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O programma de recepção nesta capital 

As grandiosas mamtestações que serão prestadas a Kibeiro de Barros e seus companheiros 
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BAKt&US K NUWTOAI UKAUA 
A* AUKACâA AUKUiCAAA — 
Ulo. at» — Quando Ki beiro de Bar- 
ros e Nowton Braga distinguiram 
a Agoncia Amcncau». pouco de- 
pois do cuegarom a esta capitai, 
com uma demorada visita ás suas instaUlaçoea, fizeraos-lhos ver o 
nossos desejo de obter delles uma 
eniietríata cscnpta, pensada, orde- 
nada, mettiodlsaua, que «jtpuzesbe. 
calma p consoienleraente, oa i *in- 
cipaea íactos e aspeolos do reide Italia-Brasil; que (osae uma rese- 
nha utii e interessante para a 
upreciaqão e estudo dessa belia £a. 
qanlia da mocidade brasileira. 

As homenagens excepclonaes de 
que foram alvo aqui os nossos 
patrícios retardaram, por ait uns 
dias, a ettcqiivaqao do nosso dese- 
jo. que foi. inciutavelmente. dei 
les' também. Não insistimos nem malsinamos; o contacto diário 
conj eiles dawa-noe a cada mo^ 
mento, a oertezta da iuopportunida- 
de de uma nova investida. Todos 
os seus nKnutoe estavam con'ad08. 
com muitos dias de antecedência, 
para esta ou aquella cerimonia, a 
que não podiam tugir. 

AQte-bontem, a. roveitando aa 
uHiroas boras da estada do "Ja- 
hu'" em nosso porto, resolvemos 
oar cumprimento ã missão que 
nos Impunna o nosso dever do 
jornalistas. 

A's 9 horas, estávamos no Ho- 
tel Qloria. 

Os aviadores- ainda se achavam 
recolhidos aos seus ♦aposentos. 
Aão recebiam pessoa aleuma, nem 
teiephonemas nem recados. Fra- 
cassaram to ias as nossas primei- 
ra» tentativas. Esperamos pacientemente. 

Durante roais de mela hora. 
apreciamos o movimento do hotel: 
acompanhamos, com oa olhos e 
com a curiosidade blsbllhotolra. perqulrldoia, analytica dos jorna- 
jlstas, todos os passos t odos os 
gestos das varias personalidades, 
d- typos vários, que iam chegan- 
do. Eram novos hospedes. Estran- 
geiros, na maioria; franceaea, In. 
giezes, alguns allemãos; poucos, 
bem poucos sul-ainericanoB c hsa. 
oanboes. Ers Interessante obser- 
var os pequsno» grupos que se 
formavam. Cada ura. uma língua, 
um "que", ura tique dlfferencla- 
dor. E reconheciam-sc logo os que 
vinham ao ttio pela primeira vca: 
paravam ã porta do hotel, com 
binóculos enormes regulados por 
dedos nervoeos. nos olhos ávidos 
de novidades, extasiados de bollezs 1  desta belieza sem par que 6 o 
conjuncto da Guanabara nos dias 
claros, dc mar pa-ado, liso. om- 
moldurado pelo recorte caprichoso 
de montanhas cinzentas coroadas 
de verde, encimado por um ceu 
azul-clare oads passoam nuvene 
raras, brancas, sdolgaqadas. Os 
estrangeiros, ã primeira vista, («m- 
bebem-se dessa bellcza imprevista. 
Inundlara-se delia. E um sorriso 
utoderado, correcto. mingusdo. 
passes-,bes, Insensivelinente, pelos 
lábios, pelos olhos que se llluml- 
Jiam, peia alma que se rejubila. 
E' o «orriso que provoca o bello 
àcJ8 
da artista de pincel ou de penna, 
destas pslzagcns que sd a alma fi- 
xa c guarda. 

Dez h^ras. ílandam.nos subir aos aposen- 
tos dos aviadores. 

Receh»u-nos o capit&o Newton 
Braga. Está occupadlsslmo. Tem 
as mãos abarrotadas da papeis 
do todos os tamanhos t edres 
Pede qua esperemos um mo- 
mento. 

Chegamos & Janells e passea- 
mos a vlsts pelo mar azul da 
Bahia Incompsravel. A' direita, 
balanqa-se, lentamente. o "Ja- 
hu'", as grandes asas vermelhas 
espalmadas sobre as aguss do 
Flamengo. E* lindo ,> contraste 

Fixamos o •Jahu'". E p*la 
nossa mente passa, cm revoada, 
clneraatographloamcnte. toda a 
epopéa do qup é elle o aymbolo 
mais perfeito .. Sesto Calonde ... 
Génova... loa» Psimas... Ilha 
do Fogo... Porto Praia... Fer. 
nando Noronha... Natal.., xte- 
cife... Bahia... Rio.#, 

— "Jahu'"... "Jabu'"... 
O ruído fortíssimo do aviões 

a navegaqáo astronómica —- em- 
pregámos, também, o methodú 
commum de navegação estimada. 

Náo foi empregado o melhodo 
radiogoniometrico, por uma ques- 
tão de peso a mais (que acarre- 
taria; c. ainda, por não existi- 
rem actualmente, bem orgamsa- 
das, estacões inlcrnaoionaea de- 

.cadas exclusivamente à nave- 
gação aérea, com as quaes pu- 
déssemos contar. 

— Foi utiiUado o sextante 
aperfeiçoado pelo almirante Ga- 
go Coutinho? 

— Não; porque quando esti- 
vemos cm Lisboa, especialmente 
para tratar do assumpto com o 
illustre mestre, fomos informa- 
dos, por elle mesmo, de que à 
casa franceza, encarregada da 
construccão daquelie a p pare lho. 
fornecera modelos imperfeitos. 
Cbscrvamos mesmo um desteg mo- 
delos, momentos após as expe- 
riências que com clie fizera o al- 
mirante Gago Coutinho. 

Por isso, utiiisámo-nos do sex- 
tante inglcz dc nível de bolha da 
Casa Uughn, de Londres. 

Sabemos que o sextante do 
almirante Gago Coutinho (ol mui- 
to modificado por uma casa alie. 
man, dando, depois disso, os me- 
lhores resultados, conforme nus 
informou o capitão Jorge du 
CaaUlhos, observador do "Ar- 
gos", que o utilisou oa recente 
Viagem Aerea Portuguesa de Cir- 
cumqavcgacão. 

— Quaes as observações sclen- 
tiflcas mais importantes colhidas 
no reide italia-Brasil? Poderão 
ellas servir para o aperfeiçoa- 
mento dos apparelhos aereos e 
methodos de navegação até ago- 
ra utilizados? 

— Esta resposta, para reves- 
tir-so da importância e da utili- 
dade que a Americana i«vo vm 
conta dar-lhe, depende de sxpn. 
cações o poi-monore, que não Po- 
dem sor dados uhma entrevista 
rápida como esta. Asseguro-lhs. 
porém, que colheu*,3 excollentea 
observações o ensinamentos; s tu- 
rnos a convicção de haver contri- 
buído com o nosso quinhão para 
o progreiao doa apparelhos e dos 
methodos de navegação alõ ago- 
ra empregados na aviação. 

—— O *J»hu•" correspondsu, 
em toda» as vloissltudcs do rei^ 
de. A confiança que nello depo- 
sltaram, ao sor adupaido de ac- 
cõrdo com 03 «oue p.ano», nos 
estaleiros da isotta Frasohmi? 

— Sim. H a prova nõs u t.mos; 
O "Jahu" v ostã aqui o. d i.trõ 
de poucas horas, se o tempo o 
pcrmittlr, estará «m Santos. E' 
quasl o fim, como Vê... 

— Que mais os confortou na 
Victoria esplendida do ".lBtlu',,? 

— As recepções e homenagens 
prestadas pelo povo brasilslru 
em todos oe portos cm que touã- 
mos. 

— Quncs as phases culminan- 
tes do reide, para os seus exe- 
cutoras? 

— Ahl Fornm tantas... quq d-, t«a rim uns bupreMõoa. . 
Ma».,, destaque a arrancada dc 
Porto Praia, rumo da Patria; a 
descida cm pleno Atlamtico, pou- 
co antes do Fernando da Noro- 
nha. Por ultimo, os võo» Fernan- 
do de Noronha-Natai o Bahia- 
Klo — cm que encontrámos pés- 
simas condições, corerndo eéno» 
perigos. Houve momentos devoras 
culminantes... 
A AV1ACAO 

INTERCONTINENTAL 
— Qual a sua opinião quanto 

ã praticabilidade do aviação com- 
merclal entre a Europa e a 
America? 

— Naturalmente qus é pratl- 
cavei. Depende, exclusivamente, 
da conviccão e energia dos go- 
vernos interessados. 

— Deverá alia ser feita oom 
a travessia directa do Atlântico, 
do Continente a Contlnentet 

— Por emquanio. deve ser fei- 
ta utilisando aa ilhas do Aclan- 
tlco. Para ae travessias directas, 
regulares, teremos que osperar 
algum tempo. 

— Em que especie de appsre- 
Sos%r«%0se.mM,oaSo"Cbinnos *0; Tropiano, ou hydro..vlâoí 
da Mhrlnha. que se vém despedir 
do "Janu". Saudám-no. evoluin- 
do porto delle. Depois, rumam 
para o Hotel: vém saudar os 
aviadores, que se debruçam so- 
bre as sacadas e acenara, cora as 
mãos e com a Bandeira Naclo. 
nal. para os pilotos, qut passara 
muito proximo. sorridentes, or- 
gulhosos. 

Ha um estrcraeclraenW cívico. 
Entreclhamo-nos. Parece que to- 
do o Brasil está alli: naquollas 
asas metsdlicas que võam, na- 
qu-lia Bandeira qut se desdobra, 
raplda. nervosa, aos ventos livres 
do Atiantioo... 

"Sr. redactor da Agencia Aroe- 
rlcana, ás suas ordens" — foram 
aa palavras que nos chamaram a 
realidade. Isto é. â entrevista de 
que nos occupãmos no comtco e 
que já nos proporcionãra tantas 
•moções, tão fortes e tão senti, 
das... 

Sentam-se A nossa frente Ri- 
beiro de Barros e Newton Braga. 

E" o momento culminantt. 
Da nossa caderneta do notas 

vão sahlndo, uma a uma, as per- 
guntas. 

A entrevista 
O VOO DO "JAUti'» 

í Quaes os methodos de navega- 
Ílo adoptados nos võos do "Ja- 

u"»?   Os adoptados «a navegação 
marítima americana e contido» 
nas tabellas da -Summer Line", 
om qu» se estima a latitude e 
calcula-sa a longitude o o "azi- 
inuth", resultando o pohto apro- 
ximado da comparação entre a 
altura calculada e a observada, 
depois da corrigida a retracção. 

E', em surama. 0 methodo sys- 
tematisado poi Saint Hllalre. 

Nota fla Agencia Americana — 
O methodo "Marcq St. Hilalre. 
para determinação do ponto no 
mar, consiste em calcular, por 
melo de angulo horário de um 
astro, sua altura naqueila posi- 
ção, suppondo-a exacta. Essa 
altura. subtrahida da altura 
observada de astro, lã corrigida 
da retracção O do semi-diametro, 
dã um elemento que vae ser a hypothenusa de um triangulo re- 
ctângulo de que um dos anguios 
é o "azimuth' do astro naquelia 
hora e posição. Os dois cathet.is 
dão as correcções a, fazer nas a- 
titudes e longitudes estimadas, 
que »ào calculadas pela distan- 
cia percorrida e rumóg seguidos. 
Ha também, quando faz est» 
correcção pela manhan e ao meio 
dia, ou ao meio dia e â tarde, 
uma outra correcção, que é de- 
nominada "Correcção Pagel". 

Se não fõra o sextante do al- 
nirante Gago Coutinho, teríamos 
ãifficuldades em obter a altura 
dc um astro, tão grande seria a 
depressão do horizonte. 

Froseguindo, o capitão Newton 
Braga explicou: 

"B" claro que foram introdu- 
zidas pequenas modificações oa 
appiicação dagueiies methodos de 
navegação, de que falei acima, 
tendentes a tornar mais rapida 
a sua utilisação. B além le: c- 
— qu* são methodoei peculiares 

— Hydro-avião ou umphlblo, 
— Será preferível a aviação de 

posta? 
— Pôde ser; pelo menos no co- 

meço, 
— Para um serviço regular de 

aviação transoceânica, p6de-.se 
contar com os serviços meteoro- 
lógicos de Las Palmas e Porto 
Praia? 

— O do Porto Prata ê defl- 
oientíssiroo. O posto que 14 exis- 
te eftã quasi abandonado, depois 
de fcaviT sido bom em algum tem- 
po. C de Las Palmas também é 
if.c.ento. Só exista bom cm Te- 
norlííe. 

— Para facilidade da navega- 
ção atrea, será preferível o em- 
prego do radiogoulometro? 

— Para a facilidade da nave- 
gação aerea devem-se u ti Usar, 
quando possível, todos os metho- 
dos, organisando-se o serviço 
do cada ura dsllea como se os 
outros não existissem. 

A AVTAÇAO NO BRASIL 
— Como encara a aviação no 

Brasil? 
— Sob o ponto de vista de 

construcção — atrasadíssima. 
Não temos coisa alguma neste 
sentido. Quanto á organísação ida 
militar — porque é sô a que te- 
mos; é perfeita, carecendo, ape- 
nas, de execução rigorosa dos 
planos que ella preconisa. 

A aviação naval dispõe de um 
Centro que — bem delineado co- 
mo está — precisa ser concluído. 
E" necessário, também, que faça- 
mos a unificação dos typos de 
avião para instrucções. 

— Quaes os resultados eco- 
nómicos que nos podariam advir 
do seu desenvolvimento? 

— A aviação é Um melo de 
transporto e communioações; c 
quem diz transportes e commu- 
nlcações diz Clvilisagão. E' o 
bastante para se calcularem os 
seus benefícios. 

— Quaes as linhas aéreas de 
maior importância para o Brasil, 
quanto 4» nossas conveniências 
económicas e estratégicas? 

— As de que tratou o projecto 
que organlsou a aviação no Bra- 
sil. convertido em decreto pelo 
presidente Epitácio Pessoa. 

A appllcacão c ampliação desse 
decreto dentro da doutrina nelle 
contida é, na nossa opinião, o 
meio de incentivar o desenvolvi- 
nemo da aviação no Brasil. 

— Onde deve o Brasil adquirir 
os seus apparelhos aereos? 

— Os hydro-avlões, na ttalia 
Os aeroplanos, na França. E' 
preciso, porém, não esqaecer que 
z isso uma questão que depende 
muito de comparação e de occa- 
nlão. Note-se, ainda, que a Al- 
lemanba o os Estados Unidos 
apresentam, oeste particular, ty 
pos notáveis, que devem merecer. 
Igualmente, a nossa attenção. 

— Quai a ' . ipinlâo sobre o 
serviço meteorologlco no Braeil, 
quanto ao serviço que presta ou 
dovla prestar â aviação? 

— Seria perfeitíssimo se dispa- 
zesse de meios de commuaicações 
croprlos. 

— Qual a ses opinião sobre a 
ndustna avtatorla italiana? 

— áô uma palavra r,a-ia para 
ia definir; BEKFEi'iTht»fãlAt 

Em Santos 

O DIA DE IIONTEM DOS AVIA- 
DORES — VISITA AO MONTE 
SERRAT 
Pelas 10 horas e mola, partiram 

cs aviadores João Ribeiro de 
Barros, capitão Newton Braga e 
tenente João Negrão, acompanha, 
dos do sr. Carlos Caldeira, em 
visita ao Monte Sorrat. Recebidos 
na base da funicular pelos dire- 
ctores da "Sociedade Elevador 
Monte Sorrat", tomaram çodos lo- 
gar no trem-elevador, que oa 
conduziu ao restaurante da em- 
presa, no alto do monte, onde lhes 
foi servido um aperitivo, falando 
nessa oecasião o dr. Maurillo Por- 
to, dlrector-prosidente daquella 
sociedade. Depois de percorrerem 
as dependcnclas do restaurante, 
casino e mirantes, foram os avia- 
dores cm visita 4 capolla da pa- 
droeira da cidade, onde se demo- 
raram alguns minutos, orando. 

De regreeao pela funicular, ma- 
nifestaram os nossos visitantes a 
sua alegria e reconhecimento po- 
lo agradavel passeio que lhes fõ- 
ra proporcionado. Soube então 
João do Barros que sua digna 
progenitora, d. Margarida Ribei- 
ro de Barros acabava de chegar, 
de automóvel, do S. Paulo, cm 
companhia do parentes e estava A 
sua espera no Hotel Parque Bal- 
nearia, para abracal-o. Dirigi- 
ram-se, então, para IA 

O ENCONTRO UE JOÃO DE 
UAKRUg COM SOA M VE 

Foi simplesmente commovonte o 
encontro do herolco aviador oou 
sua querida mãe. Ao vét-a, «ti- 
rou-so-lho nos braços, bcljan- 
do-a enternecidamente. D. Marga- 
rida mal podia falar. 'A commo- 
ção embargava-lhe a voz. cm- 
qunnto as lagrimas lhe* corriam 
abundantes pela face. Cunprlmen. 
tou, apôs, os companheiro» de ssu 
filho, • ontreteve-sa com files du- 
rante uma hora, em palestra vi- 
va. em que seu coração de mão 
continuamente se eommovla. 

Quasl As II horas, d. Marga- 
rida e seus parentes tomaram no- 
vamente o automóvel, de regres- 
so ã capital. 

86 então puderam os aviadores, 
em companhia do sr. Carlos Cal- 
deira. dirlglr-so para a almoço 
que lhes offereda o tenente-coro- 
nol Daker, commandante do forte 
do Italpu's. e sua officlalldade, 

O ALMOÇO NO I OUYE DE 
ITAIPVS 

Scrlnm 18 horas « mola quan- 
do deu entrada no forte o auto- 
movol dos aviadores. 

A' ontrada preatou-lhoa conti- 
nência a guarnição alli existente, 
entoando ao mesmo tempo hymnos 
patrióticos. 

Ap6s os cumprimentos de estilo, 
ãiriglram-so todos, aviadores, of- 
ficlalldade. autoridades, convida, 
dos o Imprensa para o Catino do 
torto, situado na parte plana da 
cldadella. ondo lhes ia ser ser- 
vido o almoço. 

Alterando o uso de protocollo, 
o tenente-coronel Baker, «ntes 
moemo de se assentarem todos A 
mesa, dirigiu aos aviadores Uma 
saudação breve e cordial. Senta- 
ram-so ã mesa. entro outra* pes- 
soas. as seguintes; tenente-coro- 
nel Baker c família; dr. José de 
Souza Dantas, prefeito de San- 
tos; João Francisco Bensdorp, 
prefeito de São Vioento; capitão 
Oreenhalg Barreto, commandante 
da Base de Aviação; capitão Amé- 
rico Ferraz de Castro, capitão do 
Porto do Santos; dr» Adalberto 
Lemo Ferreira o Agenor Silveira, 
respectivamente l.o secretario e 
director da secretaria da Asso- 
ciação Commcrolal de Santo»; dr. 
Bernardo Browne, capitão Lutz 
Antonio Pimenta, representantes 
da imprensa de Santos, além doa 
aviadores c comitiva, em que se 
destacava a sra. Newton Braga. 

Ao "champagne" usou da pala- 
vra. offerecendo o almoço, cm 
nome da officialldado do forte, o 
tenento-pharmaceutico Porphirlo, 
que agradeceu a honrosa visita 
dos aviadores, snudando-os enthn- 
slastlcamente. Respond e u - 1 h e 
agradecendo, o capitão Newton 
Braga, cuja oração, breve mas 
brilhante, foi do rara felicidade 
de conceitos. Fez também uma sau < 
dação aos bravos aviadores o :lr 
José do Souza Dantas, ao qual 
respondeu também o capitão 
Newton Braga. Durante o -igape. 
em que reinou a maior alegria e 
cordialidade, foram erguido» mui- 
tos vivas aos aviadores, á proge- 
nitora do João de Barros e 4 ara. 
do capitão Braga. 

Percorreram todos, a seguir, a» 
dependências do forte. acompa- 
nhados e gTiiadoa pelos officiaes 
daquella praça de guerra. Se- 
riam cerca de 15 1|2 horas quan- 
do os aviadores c convidados dal- 
11 se retiraram, magnificamente 
impressionados. 
A VISITA A' SOCIEDADE POR- 

TUGUEZA DE BENEFICÊN- 
CIA 
A's IS horas e meia, os aviado- 

res chegaram ao hospital da Be- 
neticeneia Portuguesa, ondo re 
ccbcram enthusiastica maaites- 
ração. 

João de Barros e seus comia- 
nhelros foram recebidos no pir 
tão principal pelos- membros da 
directoria. sendo conduzidos a< 
salão nobre do hospital. Falou 
alli, saudando 03 visitantes, o sr 
Aristides Corrêa da Cunha, nrc- 
sidento da directoria. Os aviado 
rcs visitaram, depois, todas as 
ocpcndcnciae do hospital. 
CIIA'-DANSANTE NO MIRAMAR 

As professoras e alumnas da 
Escola de Commercio "José Boni- 
facio", querendo tarobem prestar 
uma homenagem aos intrepidus 
aviadores do 'Jahu'". ofteracc- 
raro lhe boje, no salão de resis- 
to Miramar, um «h&-dausaa.e, 

que decorreu animadíssimo, pro- 
longando-ee as dansas até 4s 18 
boras. 

BAILE) NO CLUB XV 
A's 23 horas, no Club XV, te- 

ve inicio o grande baile oííereol 
do nos aviadores pala directoria 
daquella sociedade. 

Pouco antes daquella hora, João 
de Barros. João Negrão o New- 
ton Braga, acompanhados dos 
membros da commissão de rece- 
pção, chegaram 4 séde do ClrJ 

KV, recebendo caloroip marjii 
tacão P01- Parte d0 POVO qíio 
taclonava naa Immediações. 

Ao penolrarem no. salão, igual 
recepção tiveram por parte dar 
famílias o cavalheiros presente»' 

A séde do Club XV apresen- 
tava um aspecto deslumbraut», 
quer interna, quer externamen- 
te. 

A partida do "Jahu" 
João de Barros pretende levas- 

tar võo. cora destino ã repreR 
de Santo Amaro, amanhan, de- 
pois das 10 horas. 

Em S. Paulo 

A CUETADA DO "JAUL1 " A 
ESTA CAPITAL 

A commissão d6 xcsteJos aes 
aviadores do "Jahú» communlca 
oftlclalmento ao povj do S. F»8- 
lo quo 03 rcaliaadorcs do reHe 
Genova-Santos chegarão ama- 
nhan, segunda?telra, a esta cã- 
pital. entrt 10 e h horar. 

Aptuvoltando a opportuntdado 
deste avUo a couuuissãa appella 
com caloroso empenho para o 
commercio o a Industria -m ge- 
ral, hancos c casas de ensino, 
pedindo o fcchamonto de todos 
os «staboleolmeutoa antes daquel- 
la hora, afim do psrmlttlr quo 
es respectivos empregados hetn 
assim os estudantes compareçam 
á chegada dos valorosos aviado- 
res. 

Ao povo desta capital, que com 
tão patriótico Interesso tem acom- 
panhado- a c pica arrancada do 
"Jahd", os membros da commU- 
»ão «atendem esto uppe. 3, na 
certeza do que todos os paulistas 
validos estarão na rua paru vl- 
ctarlar Ribeiro de Barros e se .s 
companheiros, expoeptes da enur- 
L,,r.. da perseverança o da hravu. 
• da r.ossa raça. 

COMMISSÃO GERAL DOS 
FESTEJOS . 

rh*K»<t.i do» Sívltdorfs — Es- 
tá ofilctalmuntc marcada para 
nmanban, ás 10 heras, a ohagnda 
dos aviadores em Sauto Amaro, 
motivo pelo qual a conunissão 
geral dos festejos estará hoje 
reunida desde ás 13 horas. 110 
saiõo nobre do Club Comm<>rcla!, 

.■dc dos seus trabalhos, 4 ruu 
São Beiíxo. 59, para attcmler a 
todas as pesooa» deala capital • 
do '.ntenor do Estado, que dese- 
jarem solicitar Informaçfle.s ou 
munlr.se dos necessários Ingres, 
sos para o coctejo. de rocepção, 
uflm de que st revista do imoct. 
me brilho • chegado a esta cl- 
dad» do» herolcos tripulantes lo 
"Jahu'". A commissão aPPfUa 
com empenho para o commercio 
cm geral e associações afim Çl» 
qut compareçam As manifesta- 
Cõe» em homenagem aos aviado- 
res uatricto» rogando ospealal- 
mente ãquelle que corro suas 
portas, dispense feeus empro- 
Kados. embandeirando as facha- 
das dos seus estabelecimentos pa- 
ca maior pimpa a brilho dos fes- 
tejos. A's família» residentes nas 
roa» por ondo d*vc passar o cor- 
ujo. solicita a commissão que 
enfeitem as janellas do suas 
casas. 

Concarao da» munieipalldudca 
— O prefeito municipal dc Ita- 
pira tomou a resolução do remet. 
ter, para o premio em dinheiro 
ao» aviadores, a importância do 
ZUOÍOOO, cujo cheque foi hontom 
recebido pelo thosoureiro da 
ccmmissão, 

ronlribuiçOo do Clne.Theutro 
dc Miraaol — "O Estado de São 
Paulo" communicou ã oommiseão 
iiue lhe tntregarã a quantia do 
7033700. contribuição dos srs. 
Macio ãc Estrella, empresários do 
Cinc-Thealro do Mirasol, para o 
premio em dinheiro aos aviado- 
res. quantia essa remcctlda 4 
commissão por íntormtdlo do rc. 
fendo matutino. ' 

luatrucçAcs aohrc a chegada 
— Aos si s. membros do Corpo 
Consular roga-se o obsequio de 
procurarem »eu3 Ingresso» para 
o cortejo oe cnegada. no Consu- 
lado dt Portugal, oom o respe- 
ctivo cônsul, dr. J. A. Magalhães. 

Aos senhores representantes da 
Camara dos Deputados, eommu. 
nica-se que se devem reunir 4s 
10 horas no Hotel Esplanada, on- 
de terão os automóveis neces- 
sários ao seu transporte. 

Itepresentaçõea — O sr. Pedro 
Dacca representarã a oolonla 
syria de Jahu*. O sr. pharmaceu- 
tioq Carlos Cesar represtiaarn A 
commissão dc festejos e e Asso- 
ciação Commercial de Jahu'. 

Piara commeinoratlva _ Con. 
tinua em exposição hoje e ama- 
nhan. na montra da joalharia 
Alves Pinto, 4 rua São Bsnto. 
lli-A, a placa commemoratlva que 
a população de S. Paulo offereoe- 
ri aos aviadores. 

Legift.» Paulista — Conforme 
"viso já publicado, c milícia le- 
gionária da capital deverá re- 
nnir.se no Iplranga amanhan fts 
"U horas. A banda musical toca- 
rã no local Indicado pela com- 
missão, devendo tambera tomar 
parte do cortejo. 

Foi designado o primelro-te- 
nente Affonso Dyonislo de Oli- 
veira para ficar 4 disposição do» 
aviadores, durante sua estadia 
□esta capitai. 

Concerto da Philnrmonia — 
Continua hoje a venda de Ingres, 
sos para o concerto que a So- 
ciedade Musical de Amadores 
"Phllarmonia" realisará no Mu- 
nicipal na próxima quarta-felra, 
aia 1 ie AgoUO, em homenagem 
aos tripulante» do "Jahu"'. Co- 
mo já foi annunclado, tomarão 
parte nesse festival a talentosa 
icclamadora Blanche Schoueri. e 
falará, em nome da "Phllarmo- 
nia" o deputado Monotti dei Plc- 
chla. 

O programma está sendo cui- 
dadosamente ensaiado pelo maes- 
tro Cordiglia Lavalll. 

Seanão <ic gala no Tlicntro Mu" 
niiipal — A commissão de fes- 
tejo» está continuando a fazer a 
distribuição de localidades para 
a sessão cívica de gala qua se 
.ea isarA terça-feira, ás 9 horas 
no Theatro Municipal, para a en. 
trega da placa commemoratlva e 
das medalhas aos «viadores E- 
sa solennldade vao-se revestir de 
grande brilho. 

Adtiimoitto da vinda do "Jatin" 
— Explicando o adiamento da 
vinda do "J.hQ" para anianhm 

'o sx. orelelto muaiei—• San- 

tos, dr. J« de Souza Dantas en- 
viou-1103 o seguinte telegramma: 
"Deputado Hilário Freire  Cora- 
missão de Festejog prO."Ja — 
Lovldo insistentes pedido» "Jahú" 
resolveu hon" m ultima hora par. 
tlr segunda-. eira salto motivo 
forga maior. Sauuaçòes." 

Total da» «--uCríbiiiçõeM — As 
contribuições das municipalidade» 
paulistas quo contribuíram para 
o premio om dinheiro ascende 4 
JS;0813400. O total das contri- 
buições até hoje -ouimunicada» 
a esta commissão 6 do l-OXiãdllf-lOO. 

O GRANDE BAILE .0 
THEATRO MUNICIPAL 

Dentro »-» grandes manlfesta- 
;õos pro afim do home. 
•lagMagi. -■ '* tripul%p"es do 
"Jahã", avulta o '"':'r de 

gala quo cstã sendo promovido 
por uma cott-missão do senhori- 
tas e rapazes da nossa alta so- 
ciedade, u realisar-se no Theatro 
Municipal, em regusljo pe.a cho- 
gaila em Hão Paulo* do aviador 
João Ribeiro de Barros com. 
oauhciros. A data desse baile, 
uo qual comparecerão os avia- 
dores o ae nossa» mais altas au- 
toridades, serã -reviainonto xr.ar- 
c-da. 

Reúne.a-s» hoje, novamente u» 
comi..!, sões encarregadas da or- 
gi -isacão da festa, ás IS hí-ras, 
â rua do São Bento, 59. para at- 
tandor so-i pedidos da convite» 
das pessoas devidamente apre- 
sentadas. A' noite, da.» DO hora» 
em diante, a ^éde estará abertn 
oara attender aos interessados 
O AVI VDOR KOPPB tn O •JAHU" 

O aviador allemão Henrique 
Schwarz Koppc levantará vôo 
amanha... 9 horns c 10 nln" 
tos, da Ponte Orando, no seu ap- 
pa relho -M.rcedcs Dum ler", ru 
mando para Santos aíln d com- 
holnr o "Jabd" mi ultima otspa 
do seu roldi e tambom para as- 
»I.u "restar uma homenagem da 
««•rnia allotnsn nnt aviador 

) y «iti clioirnK. 

pihb.UAMMA uViIiEaiD,ÀCAQ 

No DIA C Ill-DAlíV 
No dia da 

dores, será obedecido 0 

programma; dosoH'1 

Amuro, ã» 19 liora-'1- 1 artldu 
Cortejo do iponumcnto do Ipe 
rangi. At 12 hora». "Marche aux 
íloamoottux", 29 A ru: 
CfipQ&n eu» Auinío BtTii 
upuita» pela coin','vu bttW*'» '♦ 
bolru do lano, c<"n '"Kare» ro- 
qorvudou luirá áutonuadcs u 
pessoa» Uíim rijnllltt» dos aviado, 
ro». Logo a setf11"-' aviado- 
re» partirão »ã''11 0 iplrapga. 
Duas o^quadruntt» do uvladoroj. 
clyi» o mUllareb- par tirão ao a»- 
eontro do " mbu". • ootíbolaudo-o 
utô Santo AiJãro. An es do uoa- 
ocp na repro9i4» o "Jaiiu turu 
evoluções oobro a cldsde. O avia- 
dor Pevluni irá com Hoovor no 
"Anhuuguéra" u »o iacumbirá 
da parto photograpbicn. o cor 
lejo »u formufíi "O iplranga. tira- 
do a» 10 horm. ««gu.ndo a ordem 
quo »er4 adinDlo oubiicadu. Ba- 
lira em murobã lonia, obedecou- 
do uo seguinte Itinerário: Mouu- 
moblo do jpirahKã. avmida da 
indepeAdeneioT rqa Layapés, r»» 
da (ilorU, P-yça JOAo MeaJos. 
praça da SÔ, rua 15 do Novem- 
bro, praça Antonio Prado, rua 
João Urfccola. rua Boa Vista, 
largo do 3. Bento. rdA Lib-io 
Itadarõ, viadnolo do Chá, rua 
Barão de Itapeimlnga, piaçn oa 
Republica, rua do Arouche, largo 
do mc»mo nome, ruas He basti io 
Pereira, das Palmeiras o S- Vi- 
cente d-- Paola, atõ a res-doucia 
da família Ribeiro de Barro». A 
commissão Pfdo a todos os mo- 
radores das viu» publicas por oa- 
do devo passar 0 cortojo que =>»■ 
jura embandeiradas o oruamon- 
tada» as suas casas. Numer-na» 
bandaj do musica serão locali- 
sada» de iliatanola a distaacla. 
executando musicas patrloiioa» o 
o bymno nacional por oecasião 
da passagem do cortejo. Na es- 
cadaria da Sé serão saudado» o» 
aviadores ptlo deputado dr. Ar- 
mando Prado, como representan- te do governador da chiado ir. 
Plros do Rio e por especial dele- 
gação deste. Haverá rigoroso 
serviço de policiamento o tran- 
sito de velilculos, a "Marcha aux 
ílaraboaux,' promovida pela For- 
ça Publica do Estado, com o 
coMeurso da legionário», escotei- 
ro», acadomicu» 0 atiradores par- 
tirá. da avenida Tiradentcs. che- 
gando até n Pmca da Sê. onde os 
aviadores os aguardarão, sobre 
as asas do avião "Jahu" con»- 
truidr. no alto da tachada da ca- 
tliodral. O cortejo colossal da 0.- 
dade de S. Pauio se formará 
Junto do monumento do Iplran- 
ga, na ampla érea do respectivo 
parque o desfilará obedecendo a 
seguinito ordem; I) corpo de cla- 
rins; 2) banda musical; 3) atlra- 
dore»; 4) legião paulista: 5) au- 
tomóveis conduzindo as repre- 
sentações do» diverso» municípios 
do Estado quo concorreram para 
o premio ei-.i dinheiro; 6) banda 
da Força Publica; 7) as »ooio- 
dados esportivas de torra e agua 
desta capital, que marcharão ,1 
pé, devidamente unlformlsadas e 
com as «-p^undra» conduzi do o» 
estandarte»; 8) automóveis das 
sociedades recreativa»; 91 banda 
da Força Publica: 10J automo 
veis da» associações commerciat-s. 
das casas eommo iat-s e doa au- 
x liaro» do commercio: 11) au- 
♦omovel» das asBOciaçõos mdus- 
tiiaes, da» "ara» industrlue» e 
do» auxiliares das Industrias pau- 
listas; 12) banda do 4.o batalhão 
d» caçadores; 13) ropneentanle- 
das oolonla» estrangeiras; 111 
rcproserta-õc- dar áòt-leãã.les es- 
èramgelras: li) banda da Legião 
Paulista; 16) classe» académica»; 
1?) estabolecini entoe de ensino 
publico e privado; 18) automo. 
vela da avulso» o particulares; 19) 
representações dn imprensa; :!0) 
corpo consular de S. Paulo; 21) 
represen;c".«o official dos poia- 
rea constituídos. Isto ê. dos pode- 
res judicia'10. executivo o Icgl-- 
latlvo; 22) commlasão gctal doa 
festejos; 23) aviadores; 24) c?- 
quadrio de cavallaria proiogn- 
do os aviadores. As rua» não cal- 
cadas np itinerário serão irriga- 
das, 
O PROGRAMMA DO 

SEGUNDO DIA 
A'3 9 horas, missa campal, no 

largo da Sé; ãs 12 horas, almoço 
oiferecido pela comraissãp geral 
do» festejo» no Hotel Torminu»; 
As 14 boras, liomenagem da Fe- 
deração Feminina a d. Margarida 
de Barros, na residência desta: 
ás 15 horas, visitas aos membro» 
lo governo o ao dr. Pire» do Rio, 
prefeito municipal e presidente da 
commissão de festejos: 4s 21 ho- 
-as. sessão civica de gala no 
Theatro Municipal. 

A missa campal será- rezada ao 
alto da escadaria da catbedral, 
cor s. exa. d. Duarte Leopoldo. 
Será cantada pelos ahnnnos do 
Gvceu do Sagrado Coração do Je. 
sus até a consagração. Nosso acto 
o corpo do clarln» tocará alvo- 
rada, 110 alto da fachada, onde 
'■sta montada uma renroducção 
do "Jahn"'. e om seguida a» ban- 
das mustcae» ex -evitarão o by- 
mno pacional. Além do povo e 
-'o- domais cstaboiecimentos con- 
vidados do um modo geral, coro- 
na recerão eupecii Imente os alu- 
rnnos do Gymnasio- Diocesano, do 
Lyceu do Sngrndo Coração dc- Jo- 
sus. do Instituto D. Anna Rosa 
p outras instituições de ensino re. 
I' g'03O. 

O programma da sessão cívica 
8 composto de uma parte cornl e 

'de uma parta vocal, a cargo da 

0 POVO SOCIO SEM 0 SABER 

• y • * 
Pela primeira vez na historia da 6. Paulo, o POVO é fçito accionista do uma CASA COMMERCTALí, 

sendo contemplado com o DIVIDENDO de rs. 100:000$, quo lhe será distribuído na primeira QUINZENA da 
Agosto, em regosljo pela commemoração da data da estatuição do LEMMA "DA FABRICA DIRECTAMENTE 
AO CONSUMIDOR". O pagamento desse lucro será representado pelo REAL DESCONTO de 10 o|o sobre os pre- 
ços, muito conbeeidos. 1 

A FABRICA PAULISTA DE ROUPAS BRANCAS, no proposlto de bem servir aos prezados clientes, pe- 
do-lhes a íineza do virem CEDO, para evitar o incommodo da agglomeração da tarde, 

PREÇOS POPULARES 
Camisas de tricoline .. „ de 11$500 por 
Meias de seda reforçadas de 2$500 por 
Gravatas de seda .... da 2$000 por 
Gravatas suda ^ úe 31000 por 

10$400 
2$300 
1$S00 
3?700 

Gravatas de seda 
Capas impermeáveis 
Capas Ulster .. .. 
Suspensórios Quyot, 

do 4$000 
de 145$000 
de 145$000 
da 5$500 

por 3$ 600/ 
por 180$50P 
por 130$5f/O 
por ôJOOO 

A VERDADE ESMAGADORA 
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Os verdadeiros descontos da "Fabrica Paulista do Roupas Brancas" esmagam todas as LiquidAções 
Annuaes, Extraordinárias, Terrificantes Incêndios, eto. 

Cam lhas 
Camisas 
Camisas 
Camisas 
Camisas 
Camisas 
Camisas 
Camisas 
Camisas 

Camisas 
Camisas 

do zephíp ... 
do tricoltno 
de luizlne .. . . 
do tricoline . .. 
do Soyouse .. .. 
mescla seda .. 

de crepe da China 
crepe Merveilleuae 
do palhn de seda 

Tut.Ank-Amen .. 
Uokoko   

do 12^500 por llfJOO 
do 14$S0O por 13$300 
de 10I&00 por 9|500 
de 23$000 por 20$700 
de 25$SOO por 23$300 
do 34$000 por 30$G00 
de 34$000 por 30(600 
do 341000 por 30(600 
do 39$000 por sãêino 

do 34$00» por 30(600 
do 34Í000 por 30(000 

Camisas de tricolino 
ramis  

Camisas de seda iava,vol 
Camieas de seda extra .. 
Camisas de seda listada .. 
Cuocuk de morim  
Cuecas do tricoline .. .. 
Cuecas do zephir inglca .. 
Cuecas imit. linho . . ,. 
Pijamas do zephir irKiez 
Pijamas de trlcoiiuo írtia . 

Semi» 
do 34(000 por 30(600 

i do 65(000 por 68(600 
do 85(000 por 76(500 
do 86(000 por 76(500 
do V5(000 por 4(500 

i de 9(000 por 8(100 
do 7(000 por 6(300 
de 13(000 por 11(700 

s do 26(000 por 22(500 
do 30(000 por 27(000 

O desconto do 10 o|o envolve todos 03 artigos da casa. 

Fabrica Paulista de Roupas Brancas 

HUA 15 DE NOVEMBRO, 24 AVENIDA SÃO JOÃO, 79 

— SÃO PAULO  

AnaocUção Optra Lyrlcaí Naclo- 
mT «não no IntervalU. protcrl- 
clo * o uisíurso do deputado dr. 
H i^nio Freire, orador official d.i 
. otnrniRsílo. QUt entrega, em 
nSm™ do povo do São Paulo, de 
uma plac» commemoratlva do 
vt-o brasileiro uo commandante 
Berro», e quatro medalhas, sen- 
do uma para cada aviador. E o seguinte o programma da Opera 
Lvrlca Nacional; 

l.a parte — D Hymno Naclo- 
nni K. MnnucI — 2) Hymno 
»' Aviação Brasileira. J. J. Go- 
ini». -le Araujo (dedicado a Joco 
S\ R-frroO 3) <a) Nabuco — 
C0ro''  (b) Lombardi — Côro, 
n Verdi 4) t-l Mannarl. O. Ro»- 
«tnl- t,l A Bella adormecida (Or- 
*hestra), C. Campo». 2.a parte -- 
DUeursn e entrega das medalha» 
c- da placa commemorativi; Mar. 
-ha Jalju' — Cõro I • Solcn- 
dorc. 3.a parte — belo quarteto 
PiuUstn do Conservatório; l) Sui- 
te Autuorl (a) Larghotto (S~nu- veilr dc Tartlnl). (b) Preludio. 
(o) Gaveta — Autvnri- 2^. ^^ 
.Ingnlar («enhorttn Abigail). C 
de Campo»; 31 Corarão indeciso. 
(Sant-ni Qnadnnl). N-pumoceno- 
4) Olho» (Marin da enhn Bar- 
ros). J. Gome» de Araujo: 5) Hv- 
mnn Nacional. A "rrh-str» ,-ru 
-glda pelos maestro» João Gomes. 

F. Alessio e N. Autuon. 
A. DOM IÇWHF.GaD08 ,'0 

COM AIEKCIO DE 8. PAULO 
Teeido a As-' '0, âo,? Ç1?" 

pregados no Commercio de Hão 
Paulo resolvido tomar parte no 
graindo cortojo civico que con- 
duzirá o» gloriosos ayiadures 
brasileiro» do Ipirauga 4 clilado. 
convoca por noíso intermédio to- 
dos oa seus a»soc'ndo» pura com 
parecerem no dia da chegada do 
"Jahu". 4s 10 horas «m pontj, 
uo Iplranga. afim dc, iucorparo- 
dos ao Tiro de Guerra 244, man- 
tido por essa associação, toma- 
rem parte no referido cortejo. 

Receberá o» associado» da A 
B. C. S. P., no Iplranga, uma commissão. composta de mem- 
bros da directoria, cuja commis- 
são trarã a0 braço, como dís- 
tluctivo. uma fita com as ores 
associativas (verde e hrahço), 
dando aos mesmos todos os es- 
elan cimentos necessários no mo- 
raornui. 

Dado o grande interesse rei- 
nante 00 seio do» -qmmerciau- 
tes, o bloco da Associaçãu uos 
Mmpregado» n© Commercio do H. 
Paulo promette -e. formidável, 
emprestando assim ao oortajo 
ainda maior brilho, aliás justissi- 
mo. em se tratando do vl-Aoriar 
o» gloriosos aviadores brasileiros 
que souberam dar mal» uma pro- 
va do quanto é capaz um brasi- 
leiro quand quer. 
FESTIVA I. DE AKTE NO 

THEATUO SAM" ANNA 
Organisado pelos srs. Hugo 

Sgambatta e maestro ^larcelio 
l-aranaguã realisar-se-á breVcmen- 
le. jio Theatro SanfAnna, cm 
dia a ser designado pela com- 
missão geral da festejos, um 
festival artístico em homenagem 
aos tripulantes do "Jahú". 

No "foyer" do theatro. num 
dos intervalloo do festival, será 
entregue aos aviadores um riuo 
álbum, era quo todos os especta- 
dores poderão assignar os seus 
nomes. 

O programma da festa é o ee- 
guima* 

Grande or-cliostra — Hymno 
Nacional. 
1.a Hcnhorita Blanche Schoue- 

ri — Concerto de piano — 
(Soarlatti - Tausik - Cho- 
pin-Memlelsson - Phllipps. 

2.a Sr. Alvaro Castro — Te- 
nor — Romanza e canções 
brasileiras. 

S.a Hcnhonta Judith Beraldini 
— Concerto do piano e gran. 
de orchestra — (Eossi- 
Cilea). 

4.a Sr. Franco Bellrahello — 
Barytono — Romanza — 
(Verdi). 

5.a Sra. Esther Odew-en — 
Canções italianas, hospa- 
nholas a brasileiras. 

6.a Sr. Max D'Arlys — Cria- 
ção brilhante 

7.a Senhorita Corina Gagliardi 
— Sop"rano — Romanza — 
(Verdi). 

S.a Sra. Wally Larson — Dan- 
sas clássicas e orientaes. 

S.a Senhorita Bianuhe Schuue- 

rl   Declamação com 
acompanhamento de grande 

1-0.a Senhorita Corina Gagliardi 
—Soprano « "r. I' • pf!'1-'*- 
nelio — barytono—( Aida , 

' Verdi) dueto de Aida e Ame- 
nas tro. 

2.a parte 
"Tardo sertaneja"' Ppema .«ym. 

phonico da Marcello Paranaguá, 
sob a rogciivia d® autor' com ,iu," 
lados. 

3.a parto 
1 — Senhorita Blanca Schouo- 

rl _ "Oração gloriosa . sauda- 
ção aos heroes, do Gorrôa <Iu- 
aior. 

2 —. Sr. Alvaro Castro — "Vi- 
va o Jahu,M (vursos o musica 4o 
Joube.*t do Carvallio). 

3 _ sra Esther Odcwen — 
•Salve Jahú"' (vmsos de Carol- 
lo o musica do Ximenes). 4   sr Max D Arlys — Con- 
dores do Brasil" (versos de Ne- 
ves o musica de Liothldes de 
Campos). 

g   gr Franco Beltranello — 
-Azas do.'Jahu'" (versos de Go- 
mes o musica do Tupmambã). 

6 — Senhorita Corina uasllar-   Qraudo orchestra, blinda da 
Forca Publica o coros da Escola 
Noimal "Vola o canta (versos 
de Sgambatl o jjidsica do M. 
Paranaguá). 

PAULISTA MOTO C.LLB 
O Paulista Moto Club, no In- 

tuito de contribuir para o pre- 
mio em dinheiro aos tripulantes 
do "Jahu"'. montou na praça da 
Sé duus pequenas barricas, on- 
de venderá prendas quo lho tem 
sido ofíerecidaa por divqrsas ca- 
sas commerclaos (Josla praça pa- 
ra esse fim. 

Seirão vendidos alli cigarros 
do diversas marcas polo preço 
commum. flamraujgs com a ins- 
crlpção "Salvo Jahu'!", ImndaU ras brasileira e paulista, flores 
artiíiciaes o dlstlnctivos quo se- 
rão vendidos ao preço do 1$000. 

Hon tem, o Paulista Moto Club 
recebeu mais as seguintes pren- 
das: 6 tubos dc pasta dentifrl- 
cla," da Casa Lebre, o 7 bonés 
para criança, do sr. João Mari. 

O Paulista Moto Club avisa 
1 aos rootooyoUstas que deseja- 
' rcra tomar parto no cortejo em homenasem aos tripulantes do 

"Jahu". Que devora: l.q — mu- 
nlr-se de flammulas com a ins- 
crlpção "Viva o Jahu'!" <- de flo- 
res artlfidaes para enfaltar as 
machinas: 2-0 — abaatecer-so 

I antecipadamente dn grnzolina a 
oleo paro- evitar que so modifi- 
que a orsanisaçãq do cortejo; 

S.o — dar oh pcotivos noíiio» 
na praça da Sé (barraca do Pau- 
lista Moto Club): o 4.o — com- 
parecer 4» 8 horas, naquellu, lo- 
cal. para a organísação do cor- 
tejo. 
HOMENAGEM DA CAMARA 

ITALIANA DE COMMKKGIO 
Estão expostas nas vitrinas da 

Joalharia Adamo ã rua do São 
Bento, 35-A a grande medalha de 
ouro de socio honorário e as me- 
dalhas também de ouro do bone- 
moreacia da aviação italiana qus 
a Camara Italiana de (Commercio 
offoreco ao heroico tonJente João 
Ribeiro de Barros e aos seu» va- 
lorosos companheiros da tripula- 
ção do "Jahú". 

As medalha» que são o aymbo- 
lo da fraternidade Italo-braBilel- 
ra foram artisticamente confec- 
cionada» nas afamadas officinas 
da Joalharia Adamo, 

O CONCURSO DO VOLANTE 
CLUB 

O adUmcmto fòrçado pelos fes- 
tejos que foram feitos aos avia- 
dores era Bantos tom seruído cm 
H. Paulo para que so possam 
groparar cqm tempo baetante, tu- 
do o que o povo cm geral pneten- 
d(- expressar traduzindo o sincero 
enthusiasrao pelo reide Cemova- 
Santo». 

Qt-antos á» inscripções para os 
disputas do titulo de rei do Vo- 
lante, põdem os antomobllistas de 
S. Paulo contar com a concorrên- 
cia forte de elementos valorosos 
qt- Campm«5, de Santos, de Jun- 
diahy, do Batataea. de Florgata e 
do Itatiba, além do outros muni- 
(ipios quo pretendera %rrebatar o 
titula cubiçado quraha um anno 
ro encontra em poder do sr. A. 
hiasclmento Júnior. 

O festival em baneficio da- Cai- 
xa Escolar o da Assistência Den- 
taria Infantil, pelo successo ines- 
perado quo vem alcançando a 
grando prova automobilistica, pro. 
mette ser coroado do um exlto 
completo. 

O programma organlsado pelo 
Volante Club de S. Paulo, tal co- 
mo vem sendo preparado conati- 
tuirã, por si sõ, uma das maiores 
homenagens aos gloriosos avia- 
dores brasileiras. 

As inscripções das provas, que 
se encerram no proximo dia 3, 
bem como detalhes sobre o pro- 
gramma se onoontram 4 disposi- 
ção dos interessados na séde so- 
cial. ã rua Barão do Itapetinin- 
ga, casa Guatapará. 

No interior do Estado 
BM OU AU A' 

Homenagem au» tripulantes do 
"Jabu"» 

A commissão de festejos era 
hqnra dos tripulantes do "Jabu"', 

PROXIMOS GRANDES SORTEIOS 

Os srs. Amtunes do Abrou Sc. Comp., qa-e continuam na 
agradavel tarefa do distribuir dinheiro a seus amaveis 
clltutee. alli na rua Direita n. 33. pedem a attenção para os 
grandes o proximos sorteios. 

Aroan>an — aoiooogooo, por 2$, aponag. 

4.a feira — 500:00«$000 por B$000 

C.s feira — 200:0008000 por 45|00g 
Sabbado, proximo: , 

Grande sorteio federal — Plano popular 

200:000$000 

Inteiro, 20$; meios, dOÍ; fracção, 18. 

Não s. olvidem quo os bilhetes da Agencia Geral. — Rua 
Direita n. 39, são synonymos de sorte granda. 

Antunes de Abreu & Cia, 

Leia annuncio da Casa Âllemã 

na pagina 15 

z.zs 

da oldadc 00 GnarB. -distribuía 
no povo o scgulate dianífesto: 

"A .-Uma guaraensq vibra da 
Intensa emoção e. ao mesmo tem- 
po ccnte-ao devoras emocionada 
por uma fortíssima vibração pa- 
triollea ante 4 alma .niada deiisa 
possante o archí-gloriosa oerc- 
navo Jahu*", que, após um ma- 
jestoso võo do Rio a Santos 
acaba de pousar ns suas asas 
grandiosas 4 tona das espumas 
das aguas mansas do poellLo 
Ouaruj^I 

Assim (■ que, a commlasão lo- 
cal encarregada de promover as 
dt-vidai- horaonageus ao» denoda- 
do» aviadores brasileiros orga. 
alsou o seguinte programma do 
fsaiejas: 

A'» 18 horas o povo ap ro. 
unirá em frente ao edlíiclo do 
"Atheneu Guaraonee". donde, 
acompanhado de uma banda do 
musica, percorrerá, em "marcho 
aux flambeaux" as príncipaçs 
ruas da nossa cidade, durante a 
qual serão cumprimentadas as di- 
versas autoridades locais. 

Finda a passeata, reaUsar-se-á 
no vasto recinto do "Athem-u" 
uma sessão cívica em quo so farão 
ouvir diversos oradores, discor- 
rendo todos elles sobre a tena- 
cidade e arrojo do valente piloto 
João Ribeiro de Barro» o seus 
destemidos companheiros de fa- 
çanha. 

Após esse acto, terá Inicio um 
imponente baile ao som mavloco 
da oxcollente orchestra "Snaia 
CccUia". 

A commissão de festejo»; Prof. 
José Armênio, adv. José Theodo- 
ro de Figueiredo, pharm. Deoda. 
to Nunca Munlz, dr. Fernando 
Vieira de Mello e capitão Bráu- 
lio Villar Horta. 

A conunissão de featejos «oli- 
cita das casas commerclaes o en- 
cerramento de suas portas, hoje. 
ás 17 e meig horas, bem como o 
embandeirnmento das fachada» 
dos respectivos prédios. 

Roga, também, ás exmas. famí- 
lias quo conservem seus salões 
illuminados, f as janellas da fron- 
te do suas casas abertas du pag 
cm par. f 

Us outros emprehendi" 
mentos 

OS DERDES DO REIDE S. 
FRANUISCO-HONOLULU   No. 
vn York, 30 (A.) — Proccdaotei 
do Washington, chegaram hoje i 
cata, cidade, em avião, os hcroei 
do reide S. Francioco-Hon ululu, 
aviadores -Majtland e Hegcnbew' 
ger. 

Os intropldos pilotos foram ro. 
cebidos a hospiedados I. -sta cida- 
de pela Camara de Avlaç-T/o Com- 
mercial. * 

O vôo A LI.EM ANHA - ESTA. 
DOS UNIDOS —■ Oesnii, HO (A.> 
—Annuncia-se que dois monopla- 
nos "Junkers" tentarão, bieve- 
mente, a travessia AUemaaha-Es- 
tados Unidos. 

Os dois apparelhos deverão 
voar Junto» e o reide sfrã. Inicia, 
do logo quo sejam tormlntitlo» o» 
iireparativos em que rs achara 
empenhados os aviadores que 4 
vão tentar. 

O PROXIMO AOO DE RAMON 
FRANCO — Lisboa, 30 <U. P.> 
— Chegou hoje a esta capital o 
grando aviador Ramon Franco, 
quo seguirá, brevemente, para a 
Madeira, afim de estudar as posal- 
bllidados do seu projectado reide 
Vlgo-Terra Nova. 

O VÔO transatlântico djs 
ESPINOSA — MadtW, 30 (U. P.> 
— Foi rejeitado o auxilio finas- I 
ceiro ao projecto do aviador Espi- 
nosa, quo pretendia fazer o võq 
de Sevilha a Nova York e Hava- 
na. vindo de regresso a Madrid. 

Laboraíorio de Analyses 

em Campinas 
UvspÕo-sô do laboratório do 

de maior movimento neeta cidade, 
InstaJlado para todas aa pesquidba da 
interesse clinico. Para oompleta» in- 
formações, dúxjiir-se ao DR. MAR- 
COS LINDiSzNBERG - Raa Dr. 
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^CABOS SUBMARINOS) 

Participamos ao distincto pu- 

Alico © eommercio em geral, a 

transferencia do nosso escriptorlo 

para a rua 15 de Novembro n.0 30, 

a partirão dia I.0 de Agosto. 

TRIBUNAES 
^ | || --.LI ■» 

Vida forense 
Parecia nem aolnç&o o prob • - 

tua do aer^io domestico. Todas 
as concessões eiíam poucas para 
conciliar a boa Montado deseei. 
déspotas fantasisma, que sio os 
criados de bóia. Hepburn codiao 
de trabalho, por mada amsvel que 
tosne com a claseo dos fa;mulos, 
qua 6 uma das classes príncipes .as 
dos tempos roodernou, consegruia 
■issciíurar a reghlartiiade das ro- 
agões entre as donas de casa « 

ok criadas do servir. <Rcp-odu 
aimos osta denominação quasi 
archeoloslca "criadas de servir" 
por simedea rotina de espirito. 13' 
sabido que. desde muito, desap 
pareceu essa casta de criaturas. 
"Criadak de servir" lá não exie- 
tem. Só existem, hoje. "criada» 
do mandar"...) Nos coatratosi 
do servioo domestico muito maio 
res são as obrigações dos que. 
anMsamente. se mamavam pa 
trões do ti:a daquelles que, em 
eras oíiiotaJtaa, se denominavam 
criados. Esses contratos, de bU 
tateraes. que eram. quasi que so 
ornaram unl*!termea Por umai 

ileroragfto aos maia puros princí- 
pios turldicos transformaram-sc 
até. em mu 'o« legares era ver- 
dacieltos pactos potestativos 

Felizmrnte a America, que 6 a 
terra das invenções, descobriu 
uma que resolvo o prob'ema « 
drá reatar, com vinculos novos 

as prietlnas relações entre amo» 
« sorvoo. O tiua parecia Insolú- 
vel é coisa mais simples que der- 
reter assucar êm copo d'agus 
/•ara que as criadas voltem .1 se.- 
o que dantes eram. inals não C 
' ireclso, asseguram-nos de Nova 
Yorlt, que elevar o serviço do 
meiilce à categoria de um curso 
especVkl, como o dc advogado, o 
do medico ou do engenheiro e de, 
uo cabo desse curso, conferir ao 
ostudantr o grau do douto' 
.rU-rcê (Kcsse titulo não haverá co- 
leira que se não desempenhe w- 
r..camento do seu dever de parti-' 
a louça da casa. nem cozinhvrs 
que B trio aperfeiçoe no deli-"do 

■.ÍEIC. do «rmniar- o cawnr 
dos pntr- -cu. 

.> s experiências têm sido de- 
riuivas. Pundou-se c'm Neva 
;f0rit uma acotíemUi de criadas 
l)m aulas dkirias, theoncas e 

praticas, com Uçôob de moral. 
, ora exumes parca os e tinae» e 
com diploma do doutor. Este di 
Vleipa. ■l6n, de outras vsfOBePr 
onfere á estudante, que o coo 

quista.. J dlrefío dc ser tra'adu 
,s>r 'mias". Essa "Aiss" tol uma 
espidio de ovo de Goiomno m 
doccobcfa do processo oura me 
lhorar o serviço domestico. De- 
pot» .que ae patroas entraram • 
hamar "talsb" ás «uns eams-rf- 

ras, ás suas copeiras e fia tuae 
coninhclrss a vida noa lares no- 
vayorkinos tomou no coros e a 
suavidade da vida ao Paraíso. To- 
dos os oommodos adquiriram o 
ar do sa.õep e o pervlço domesti- 
co enbiu, repentinamente, ao p.a 
no de uma profissão liberal... 

Explicando as vantagens do» 
methodoo «eguidas nn acadomi» 
de serVir, assim ec nianlfcstou a 
dlroclora desso precioro estabols- 
cimento; 

— «Estamos convencidas fio que 
a solução do prob.ema clomestioo 
está encontrada. B' «0 colhyar 
«s criadas em põ fio iguaMadu 
com <*> outros empregados. Ou- 
torguo-se-lhes a Uberdade de 
morar fõra fia casa dos patroer 
c do tomar as suas refeições -n 
de quiserem, limltic-sje-lhee o pe 
rlodo do trabalho a novo hora- 

por dia, pagando-ee-lhes á parte 
as hoiyis supplemen tares, procu- 
re-ee tratai-as com a mesma 
cortesia com que se tratam os 
demais empregados o verão que 
alias, sentindo-ae ciovadas no con 
oeito Eoctai, serão ae primeiras a 
so esforçarem por attingir á per- 
feição no exercício dos seus deve- 
res. A nossa academia minisrra- 
llaes noções de boas maneira», 
do elegância no trajar e habitua- 
ax a se apresentarem sempre ri 
sonhas, graciosas e de bom hu- 
mor.,.. Quando recebem o diplo- 
ma, são verdadeiras damas pe- 
los mpdoa e pela linguagem. Ora. I 
entre damas educadas sáu ra-is 
as ocaasiões de attricto... Sem- 
pre «c entendem, ou. quando não 
se entendem, têm sempre o cui- 
dado de dissimular sob flores o» 
espinhos com que se ferem.. 
Criadas eram, no fina! das con- 
tas, a» damas de companhia e ae 
damas de honra das antigas '■u-l 
nhãs e, graças á polidez raut a.j 
melhores servidoras ainda não 
houve no mundo, de memoria da 
homem. A nossa academia estã 
ten'aildo transplantar para os 
artes da burguezia actual os Cos- 

tumes das efirtes de antaaio 
Nada- mais. Cora essa transtor 
maqiio, o serviço domest-oo ga- 
nhará feroe de nobreza e os pa- 
troas. sem perder a soberania 
do ,are lecrutaruo, entra os seus 
servká res. não inimigas perfidu 
como ainda hoje acontece, mas 
dedicadas amigas, como outr.ra 
aucceiVu, nas cOrtos, fis ra!n:ia> 
amawis... 

E' Incontestável que ha n^rsn 
concoiaçãc unia boa dõse de « i- 
bedoria psychologlcn. Duvidamos 
porém, que tudo eáta a mcdiin 
da visão optimista dessa aenha- 
rs. Duvidarcos porque cila o Svas 
coni^Bitheiras lembraram-se de 
orlar wndemins sõ para os una- 
<los. quando seria, o é Indlspcns» 
vel, qu" as ortaesem tarob-u. 
para o-- nnirOcs. . . Se .os criado 

et. rt« 
obedeoor. o» ratrõea. tamb"» 
dewanrenderam a do mandar, ã 
reedut-BçBo terá que ser paratV 
la para que venha a ser frutuo- 
sa... 

Nfio eabemoe se snhiu dos ban- 
cos da rgiva academia, mas se 
nio sshiu por ellts mereceu oas 
sar. a joren camareira que, te- 
ce n temente, contaminada la epi- 
demia do suicídio quo está la- 
vrando ora Vicana. poz iterm» i 
vida no banheiro da casa 'iode 
trabalhava, deixando-se aspa; 
>:iar pelo gaz. A razão que a le- 
vou a osso acto de heroico dosce- 
poro o o maneira por qna exe- 
cutou -t dcliboroção podem sor 
caulpnrudas, em do icadeza c ele- 
gância, áa do cozinheiro real quo 
rasgou o ventre com o facão de 
rota.bar carnes no saber que " 
sobeiano não sc agradara da co- 
pa qi*? lho havia preparado A 
jovon camareira de Vienna ova- 
dlu-ac da vida porquo se cíquo- 
cera do. na vospera. servir o jan- 
tar ao cãozinho da patroa... An- 
tes de abrir a torneira do gcz. 
esorevea uma carta respeitosa á 
dona da casa pedindo-lbo uor 
dões infinitos, não tanto pelo In 
commodo que lhe la dar com a 
sua morte, mas pela irritaj.ã' 
que, provavi^mcnte, lho iria can 
sar com o gasto excessivo do g»7 
para concegulr a aaphyxia... 

Nora nas velhas cõrtes dc amor 
^se alçou nunca a cortozla a pri- 
mores taos... 

Tribunal de Justiça 

nte a próxima semana as 
ias da Camara Civil se. 
esidida» polo sr. desem- 
op l'into dc Toledo, e as 
lara Criminal peio ;r. a«- Jlartins do Mone- 

Ao Cartório Criminal 
curso crime tnova distribui- 

0468 tiantos, ao «r. desem- 
idor Pama o Silva. Appellaçôcs crimes 
(f. I3a60 — dantos — Alva- 
iaetano Pereira e a Justiça, 
sr. desembargador Campos 
ira. 

13966 — Santos — A Jub- 
e Graciliano Jacmtho « ou- 
ao sr. desembargador Pau- 
SUva. 
13967 — Salto Grande — 

jatiça e Calil Marge, ao er. 
aburgador Martins do Mero- 

13968 — Capital — A Jus- 
• Antonio Thomaa da Silva 
itro, ao sr. desemborgadop 
ia«l Cantinbo. 
N 13989 — Assis — A Jus- 
o' Oscar Guimarães e outro 

•r desembargador Martins da 
zos. 
ivaa distribuições: 
, sr. desembargador Campos 
tra; 

13734 de Itapetininga, 13752 
iré, 13920 de OrlandU o 
1 de Araçatuba. 
> sr. desembargador Paula • 

13954 Capital, 13944 Itu*, 
7 Jabu* o 13775 Taquaritin- 
> sr. desembargador Martins 
lenezes: 
. 1393o Assis e 13949 capitai. 
l sr. desembargador Eaphael 
inho: 
. 13934 llocôca, 13933 Capi- 
13641 Capivary e 13S33 Ca- 

l. J.o Offieio 
Aggravos 

. 15031 — Capita! — A Fa- 
a do Estado e Satyro Ferrei- 
la Roea c sua mulher, ao sr. 
mbargador Eaphael Canli- 

14989 —- Capital — Nova 
ribuiçào, ao sr, desembarga- 
Campoa Pereira. 

14929 — Capital — Nova 
ribuiçào. ao sr. deíembarga- 
Kaphaci Cantinho. 

Appe.lacôes eiveis 
15486 — D. Aristeu Bou- 

do Carvaiho » Cágoberto l «í- 

nandee Gasgoh, ao sr. desembar- 
gador Philadclpho Castro. 

N. 15489 — Avaré — João dc 
Camargo Prado o Irmão» Godoy, 
ao er. desemborgador Polycarpo 
do Azevedo. 

Embargo» 
N. 13908 — Barreto», Bo sr. 

desembargador Julio do Faria. 
N. 14514 — Capital, ao sr. 

dqsembargadot Pinto do Toledo. 
S.o Offieio 
Aggravo» 

N. 15032 — São Roqno — An- 
gelo De Bernardi « outros, ao 
sr. desembargador Paula e Sil- 
va. — 14969 (nova distribuição) 
ao ar. desembargador Paula c 
Silva. 

Appcliaçõcs clveig 
N. 15487 — Campinas — João 

Amis Cullen e Christiano Peius- 
chi o outros, ao sr. desembarga- 
dor Pnto de Toledo. 

N. 15490 — 13. Santo do Pinhai 
Joaquim Joeé Teixeira o Moysés 
Estevam da Silva, ao sr. desem- 
bargador Godoy Sobrinho. 

Embargos 
N. 13316 — Campinas — Ao 

gr. desembargador buiz Ayres. 
N. 14165 — Capitai — Ao sr. 

desembargador Godoy Sobrinho, 
g-o Offieio 
AggraVoa 

N. 15030 — Capital — Fallen- 
Cia da Dario Perini, ao sr. de- 
sembargador Martins de Menezes. 

N. 14925 (nova distribuição, 
ao sr. desembargador Martins de 
Menezes, 

N. 14949 (nova distribuição) 
ao sr. desembargador Martins de 
Menezes. 

Appellações eiveis 
N. 15488 —- Capital — Joa- 

quim Fernandes da Silva o São 
Paulo Railway Co. Dtd., ao sr. 
desembargador Luiz Ayres. 

N. 15491 Capital — Vicente 
Rcynaldo e S. Paulo Railway Co. 
Ltd., ao sr. desembargador Ju- 
lio de Faria. 

Embargos 
N. 12046 ao desembargador Po- 

lycarpo de Azevedo. — Ne. 14889 
e 14183 ao «r. desembargador 
Pinto de Toledo. 

N. 14288 — Santos — Ao sr. 
desembargador Luiz Ayres. 

A* Secretaria, conflicto de jn- 
risdicção 187 (nova distribuição) 
Silveiras, ao sr. "-«cmbaPKador 

Eaphael Cantinho* 

cartórios 
l.o Offieio 

Autos conclusos ao srs. de- 
sembargadores: 

Ao ar- Polycarpo de Azevedo 
appellação 15480 Taubatê. 

Ao sr. Costa e Silva appella- 
ção 15483 da Capital. 

Ao sr. Philadclpho Castro 
embargo 15056 Jaboticabal. 

Ao sr. Godoy Sobrinho «oibar- 
cro ;4749 Capitai. 

Ao sr. Gastão de Mesquita ap- 
pellacã- 15398 Santoa. 

Ao sr. Luiz Ayres app. 1522! 
Itapoiis. 

Requerimentos em audiência —- 
Ge aisignação de prazo — Appe- 
laçôes 14815 de Taquari'. ingá, 
131.9 Capital, 13455 do Casa 
Branca e embargo 13929 Jahu'. 
Lançamento de prazo embargo 
14386 S. Roque. 

2.o Offieio 
Autos cone usos aos srs. de- 

sembargadores: 
Ao sr. Pinto de Toledo appel- 

lação .4479 Sorocaba. 
Ao sr, Luiz Ayres embargo 

14909 Capital. 
Ao sr. Polycarpo de Azevedo 

emnargo 13621 de Brotae. 
Ao sr. Gastão de Mesquita em- 

oargo 13016 Capital. 
Requerimento» em audiência — 

De assignnção appellação eivei 
15427 de Rio Preto, 15363 Capi- 
tal. Do lançamento appellação ei- 
vei 14071 Botucatu". 

S.o Offieio 
Autos com-.usos aos srs. de- 

sembargadores: 
Ao sr Philadelpho Castro ap- 

pehações 15379 c 15307 Capita.. 
Ao sr. Pinto de Toledo appel. 

lacão 15292 Presidente Prudente. 
Ao sr. Godoy Sobrinho «onoar- 

go 1439» de Mogy das Cruze». 
Audiência — Assignação de 

prazo appcliaçõcs 15304 da Ca- 
pita) e 15115 do Jahu*. 

Estão em cartono, com vista 
ao» interessado; os recursos <.Iei- 
toraos ns, 6736 de Presidente 
Prudente c 6739 Rio Preto. 

Secretaria, — Secção Judiciaria 
— Autos entrados em 29. 

Appellação crime — SaRo 
Grande — A Justiça e Calil Mar- 
ge. 

Aggravo — Santos — Di Giu- 
lio. Barbieri & Cia. — Falioncla 
dc Ribeiro dos Santos. 

Appellações eiveis — Piracica- 
ba — Oswaldo. menor impúbere 
e Lourenço Lopo. Fragoso. Ati- 
baia — Camara Municipal — Le- 
gitimação da posse. 

Requerimentos despachado»: Do 
dr. Adriano Pinto — J. San. cm 
termo. Do dr. André Assumpção 
— Como requer. Do dr. Tácito 
de Almeida — Como requer, era 
termos. Do dr. Armando Pinto 
— J. digam os interessados. 

Foram impetrados "habeas cor- 
pus" em favor de João Muchante 
o Felippn Ribeiro. 

Foram prcitadas Informações 
sobre os "habeas corpus" de 
Leopoldo E. Campos o Scraphuu 
S, Santos. 

i orum Civei 
UEUNTOEl» DE CREDORES — 

Es..10 desiganda» para amanha, 
ás 14 hora» as ». guinU-s aatem- 
bicas de credores: 

Da lallencia de Américo Fra- 
cai..iza i-.a ,.ub. 4.o offieio»,. 

da fallen .'ia de Rap iacl Aiello 
(3.a vaia, j.o offieio); 

da f»llencai de ims. houl.ra & 
Novelli (3.a vara. 2.0 eflkio); 

da fallrnoia de Rachel Pana»- 
konska (3.a varo. S.o offieio). 

tK.vTE.N(.'A9 E DEbPA UO» 
— O dr. Eduardo de Campo# 
Maia, Juiz du 3 a vara commer- 
ciai, proferiu as seguinte# drcl- 
sõ »: 

Julgando o calculo, no ioven 
ta rio da herança de João Gon- 
çalve»; 

roceoendo no effeito tnnitwm 
auspenslvo p. appellação, na ac- 
ção do nunclnçao ut.lio o capillo 
do dr. José T. Bay cus o AngGo 
Lodigiani; 

horaologmndo n concordata de 
N. .,.b Sayeg & Filhos; 

homologando o cal. ale. no in. 
ventar.o du herança dc Mana do 
Carmo Santos: 

recebendo a arpellnção no ef- 
feito lambem su-penaivo, na ac- 
ção ordinária .-ntro a Compannia 
H Paulo o Mr a» de Armaaeu- 
Uornifl, C a S. idw^y ^ 

dado sub a firma Ribeiro & Ru- 
çai; 

julgando o aggravo mterpoao 
no Inventario da herança dc Ma- 
ria Hauth o dando provimento 
au reçurso; . 

Julgando a habilitação do ore- 
dito de Fernando Muisto, na fal- 
iu: ela de Nuvl R. Abud & Ir 
mão; 

adjudicando A herdeira unira 
do inventariado oa bens da he- 
rança de Saturnino Canuto Gon- 
çalves; 

rejeitando embargos do decla- 
ração. na acção cambial cn'ro 
Via/nna & Cia. o Alfredo dos 
Santos Cordeiro. 
  Pelo dr. Achilles do Oli- 

veira Ribeiro. Juiz da &.a van 
uivei, foram proferidas as ae- 
gulnte» decisões: 

Deferindo o pcdidc de coacor- 
da'.a preventiva requvr-da por 
Souza & Filho, nomeando ccin- 
mlssunos o-; credor, s Fogaça D'- 
niz & Almeida M. F. de Se asa e 
Silva Viegas & Cia.. dcaigDandi 
o dia X de Setembro para a as- 
sombléa dc crodoiaa; 

denegando o aggravo .a acção 
executiva hypothecana, «atrt 
partes, .1 osé F. Pinto e Cerâmi- 
ca Caminho do .Mar; 

Julgando deserta e não «egul- 
dn a appellação interpôs-a da een- 
tença proferida na acçlo de re- 
integração de pouse. aaTe partos. 
Julieta dq o. Neves p .Vn-onio 
Scavane; 

homologando a concordata pro- 
posta por Lourenço Gallo Ansel- 
mo e uoceita por maio-la legal 
de credores; 

Julgando por sentença o caí- 
colo no inventario dos b-ns do, 
espolio d.- Moysés Ferraz do Oli- 
veira: ' 

declarando aberta a fnllencla 
do neg .ciante Sebastião Massa- 
gle. nomeando syndico a Socie- 
dade Anonyma Grandes Moinhos 
Gamba o designando o lia 31 de 
Agosto para a assembléa de cre- 
dores; 

proferindo sentença na ..oção 
cambial, entre parte;, Cvro do 
Amaral o dr. Cciio Soares Ba- 
ptista. 

Fórum Criminal 
absolvição — o <ir. nor» rnogenes Silva, jula d* 3.a vara, 

absolveu Aldo Versranf, que re»- 
ixmdia a processo por crlxno de fe- 
rimentos culposos. 

CONDEMNAÇAO —• O mesmo 
Juiz condemnon Joaquim Alves 
Pinto, 6. pena de um anno de pri- 
são cellular, no processo a que 
respondo por crim© de cstolliona- 
to. 

Tribunal do lury 
Não funecionon hontera o Tri- 

bunal do Jury, cncerrando-se a 
sessão correspondente á segunda 
quinzena deste mez, durante a 
qua Coram Julgados S réus. sendo 
5 absolvido». 

ta dos seus diligentisoimos pre- 
feitos. "B accreecenta: 

"As suggestões que apresento 
são recebidas com agrado, cxa. 
minadis. e, as mais das v zos, 
executadas. A assoc:açáo dispõe 
Je technicos urbanistas que não 
vencem nada. que trabalham por 
amor á cidade, como os directo- 
res e os socios, aos milhares, que 
contribuem com a mesma nobre 
inteiu ão. A ansia fie todos tiles 
é ver Buenos Aires hora a hora 
mais linda, mais attrahente, mai 
tentacular para o orgulho nacio- 
nal. Constatado este ou aqueile 
inconveniente na area central ou 
nos bairros. "Los amigos de la 
'Ciudad" estudam-D*o o não sc li- 
mitam a apontal-o * autorida- 
des encarregadas de o remove- 
rem. Facilltam-lhes praticamente 
sem delongas, a formula de rea- 
lisal-o. Isso. ailás, ê incumbência 
taxativa do art. I dos seus eststu- 
tos" "O fim da associação "Os 
Amigo» da Cidade" é estudar o 
propender a melhorar as condi, 
ções da cidade de Buenos Aires 
em todos os seus orgams de sus 
vida coilcotiva; edificação, pavi- 
mentou, transportes. mercados, 
praças e passeios públicos, thea- 
tro». bibliothecas. ensino, hygiene, 
arte. economia o finança», assis- 
tência PiibVca 6 tudo o que se 
refere aos interesses e serviços de 
raracter municipal e urbano, tra- 
tando. o mais possível, de ajustar 
suas normas ás regras geras» 
preceptivas". 

Convenha-se em que sõ esse pri- 
meiro artigo valo por um pro- 
gramma colossal de labor. E o 
notável é que é executado com 
a mesma religiosa devoção dos 
funccionarlo» que fossem multo 
bem pagos e houvessem aprendi- 
do esta coisa tão pouco commum 
nesta época "Jazzbandica": cum- 
prir o sou dever" — P. 

quo o regimen, definltivati.ráie 
m divorciou da iustiça... 

A Suissa comncniora. amnihan 
a dala da assighatura do tra-a 
do de alliança mtre o» homens 
dos cantões florettaes do Sehwiz. 
Uri e Unterwalchs. na cidade dt 
Brunnen, em 1951. para balva- 

| guardar o direita ique tinhairr ok 
| homens livres do ie reunirem em 

assembléa, direito que estava 
sendo ameaçado pelo poder di, 
Imperador Rodo pho de Habs 
burgo. Essa alliafiça deu origem 
á Confederação Hclveiioa, tor- 
nando-ae a data da sua assig. a 
tura. uma dae muiores da hi»:o- 
ria suissa. em dia do festa fa 
deral daquelia cação. 

O cônsul geral da Suissa em 3. 
Paulo, sr. Achilles Isclla, e:n 
commemoração á grande data 
dará recepção oa téde do consu. 
lado. ft rua Barãc da Itapotiniu 
ga n. 36, amanhan, das IX hora; 
até o meio dia. 

COISAS PA CIDADE 

AMIGOS DA CIDADE 
Os leitores devem estar lembra- 

dos do que aqui escrevemos 
aconselhando a fundação de uma 
associação dos "Amigos da Cida- 
de". á semelhança do que exis- 
te em Pariz, destinada a auxi- 
liar a administração municipal e 
lhe propõr melhoramentos. Tem. 
poa depois alludlamos a r.tsocla- 
ção idêntica, existente em Bue- 
nos Aires, com o mesmo nome. 
Houve quem se Interessasse pela 
idêa, promovendo a fundação d 
uma sociedade assim, nesta ca- 
pital. Mas a iniciativa ficou ape- 
nas nessa boa intenção... 

Agora, o sr. Ildefonso Falcão 
envia do Buenos Aires uma cor- 
respondência ao semanário "Ca- 
reta", em que trata Justamente 
desse assumpto. Não podíamos dei. 
xar de transcrever alguns tre- 
chos dessa chronica sobre "Los 
Amigos de la Ciudad" que. — 
diz o sr. Rdofooso Falcão —- "re- 
'evante# serviços vem prestando à 
capital, na coadjuvação da taro- 

hous ( 

Vae 8er discutido, no Senado 
Federal, um projecto do lei <!«- 
flnlndo o» crlmès do responsabi- 
lidade doa ministro» do Supremo 
■"ribunal Federal e regulando o 
-espectivo Julgamento. 

Ninguém desconhece a nôces- 
•idade do uma lei dessa nature- 
za. Os ministro» do 'Supremo Tfl* 
Duna), homens como são, podem 
praticar algum delicto funccio- 
nal. Praticando-o, devem ler 
processados e condemnados. Mas 
o projecto que o Senado vae fils- 
outlr não visa. apemas, punir oa 
ministros delinquentes. O seu ob- 
jectivo, senão apparento. occuito, 
çonsiste em oollocar o» minis 
«oh a escravatura politica do Se- 
nado, quo õ o sou tribunal .ul- 
gador. 

Quem duvidar, leia estas figu- 
ras deiictuosas, que o projecto 
enumera: Julgar contra leis e 
decretos, cuja corastitucionalida 
de Já tenha sido reconhecida* de 
modo expresso e no ponto em 
questão, por sentença definitiva 
do Supremo Tribunal Federal: 
exceder os prazos, estabelecidos 
em leis e no regtmenio do tri- 
bunal, para relatório, rtvlslo ou 
parecer sobre qualquer feito; re- 
cusar a concessão de "habeas 
corpus" legal o rcgularme.r.t« re- 
quorido; deixar-so corromper, por 
inlluencla ou •aggestão de ai- 
stieip. para praticar, deixar d» 
pratwMi^ rvaaromr <•">' 
acto.-vldundo os deveres do «eu 
cargo; exceder o» llmltos da 
íancçào Jud.ciana, proferindo 
decisão ou veto eobro QUt stões 
méramonto politicas ou dbere- 
clonsrias. 

O projecto «upprlmo do um» 
pennada o direito QUe assisto u 
lodo Juiz de ter opinião Jurídica 
o dc divergir dos seus oollvgas. 
Se uma maioria oocaslonal Julgar 
coastitucioiial, de modo express" 
e em determinado ponta, qual- 
quer lei ou decreto do Inconstl- 
cucíonalidado nal, nenhum mi- 
nistro poderá, em outro proces- 
so, dnr pela inconstitucloranlida- 
do Se 0 dér. prevaricará.. > Ro- 
tira-su A jurisprudoncia o direito 
do evoluir « veda-so aos minis- 
tros a faculdade de emendar c 
-rroa cm que incidlroml 

A apreciação da Itgalldado do 
"habeas corpus" não caberá mal» 
ao Supremo Tribunal. Caborã ao 
bunado. iiempra que e»ta consi- 
Uc-rar legal o regularmente ro 
querido um "h&beas corpus", quo 
o Supremo Tribunal denegou, lá 
cahirú, sobre a cabeça dos mi- 
nistros, a espada do processo d« 
responsabilidade.., 

Não poderão, também, ©3 mg 
nisiios verificar se o estauu 
sitio foi decretado nos casos t 
nora as formalidades estabele- 
c das na Constituição. D4z o pro 
Jecto que é delicto proterir de 
cisão ou voto sobre questões mé. 
ramvnte politicas o, entre a# 
qucEiõca dessa natureza, coito.d 
a decretação do estado do si- 
tio... A mesma observação, qut 
.se. foz em relação ao "habeu 
oorpus", pode-ee fazer em re- 
lação a este ponto. Para que se 
processo um ministro será sufti- 
cionta quo, no entender do Se- 
nado, soja politica a questão a 
rvs^pito da qual o ministro se 
pronunciou... 

Como es tudo Isto ainda não 
basta;se para entregar a sorte 
dos ministros ãs mãos dos sena- 
dores, accrescentou-se uma dU- 
"««Içáo que abre a porta a to- 
dos os abusos. E' a quo se refere 
á pratica da actos por Influem'- 
cia ou suggestão de alguém. Não 
cUHlará muito a um prcsidenif 
da Republica, desejoso do se des- 
embaraçar de um ministro, qu- 
o incommode, mandar ao Sena 
Co, por inti rposta pessoa, a uo- 
suncia do que, em certo proces- 
eo, o ministro do seu odlo st 
deixou corromper por influonci» 
ou suggestão de outrem... Tes- 
temunhas sempre ha para todas 
as empreitadas da ignominia, 
maximé quando esta é politica... 

A oommlssão senatorial, que Já 
fieu parecer sobre esse projoci», 
propoz algumas emendas. Mas as 
que propoz corrigem apenas um 
ou outro exaggero. A maioria 
dos absurdos p.rmanece de na 

O Supremo Tribunal Federal 
estaria morto se esse projecto 
vingasse. Esperamos do bom 
sc..so do Senado um movimento 
decisivo, senão para rejeitai-o, 
quando menos para coaocrtal-o. 
Quem tudo quer. tudo perde. 
Contentem-s» com a responsabi- 
lidade dos t-linisiros nos casos 
em que, «ffectivamente. Cavem 
tel-a. Fujam, porém, á pretensão 
de lhes tolher a Uberdade de 
julgar e a independência de pen- 
sar. Fujam, se não querem pas- 
sar por doido* « são dvteja n 
da; 4$ publico a impresrão de 

O sr. presidente do Efitado rv 
ceben o seguinte telegramma: 

"Rio, 29 — Tenho a honra dq 
communicar a v. exa. que, on 
virtude de judiciosas o patrióti- 
cas consideracÕGt õo oxmo. er. 
presidente da Republica, fui au- 
torisado pelo sr, presidente do 
Paraná a entrar cm negociações J mento communicsdu 
para a oollaboraçio <ío Paraná | Aproveito o enoejo pars reiterar 
no eommercio da café. Aesim a ». excia os protealos da mlnh» 
sendo, peço ao eminente amigo oordeal estima e distincta consl- 
a sua bondosa o valiosa inter- deração. — Pela directoria, o 

Josõ Augusto do 
  fie Pórtug#)". 

enVtt -m, Vi»>l zue.naoM.. Pá- - * 

peciaes entre S. Paulo e Baruery. 
Nesses mcemo» dias. Kerão an- 

noxados aos trens F.2, PV 3 e 
P.5, que partem do S. Paulo res- 
pectiva "'ente, ás 9, 14 e mela' e 
16 hoeie. carros extraordinários 
para a condução do» romeiros 
que delle» desejarem se utilisar. 

* 
Ao sr. secretario da Fazenda, 

o sr. secretario da Agricultura 
trnnsmittiu. afira do ser encami- 
nhada ao Tribunal de Contas, 
copla do contrato celebrado en- 
tre n Com missão de Ohras No- 
vas do Abastecimento de Agua 
fia Capitai e a Companh'a Cons- 
trnçtnra de Santos, para a cons- 
trucção da sub-ndductora do 
reservatório da MoÕca ao da La- 
pa. 

Com o fim de se tornar o mata 
interessante possível a viítta 
projectada pelos cônsules estran- 
geiros nesta capital ás obras do 
Rio Claro, o presidente da So- 
ciedade Consular enviou aos 
seus coi legas, em data de hon- 
iem. n seguinte circular; 

•Distincto collcga e presado 
consocio. — Empeuhando-se esta 
directoria em tornar o mais pro- 
ficua e commoda possivel a vi- 
sita projectada ás obras de 
abastecimento de agua em Rio 
Claro, resolveu transferil-a. com 
plena approvaÇSo do exmo. sr. 
dr. ■ secretario da Agricultura, 
para data que perá opportuna- 

a sua bondosa o valiosa inter- -raraçno. — feia 
vonçáo Junto ao tpBritufo d» Ca ' ecldente, dr. Josi 
fé desse Esta d niUdu c iS'a}t;êe" ccr.' cl 

raná, para combíngr oom o pre- 
Eidente desta Estad > as basex da 
sua collahoração no referido com- 
merclo. Oom attenciosas o afíe- 
ctuosas EatiãaçõcB. antecipo iiicub 
melhores agradecimentos. — At- 
tonso Camargo." 

♦ 
O er. presidente Julio Prestos 

recebeu hontem o seguinte tele- 
gramma i 

'Caçapava, 29 — Acabo dc 
assistir ao êxito da exporioncia 
feita hoje cora o carvão das mi- 
nas desta município, exploradas 
pela Companhia Norte Paulista 
do Combuatlvel. Uma composi- 
ção de 26 carros do carga da 
Central, do eeteeontas toneladafi, 
partindo do Cruzeiro com desti- 
no a Jacarehy, pssboo por esta 
cidado em óptimas condições 
queimando aqueile carvão. Con- 
gratulo-mo com v. exa. por esse 
auspicioso acontecimento, que 
muito influirá na economia na- 
cional. AUencioeai saudações. 
— Moura Rezende, prefeito mu- 
nicipal ." 

* 
A respeito d11 proi>o»lctto da 

CommlBsão de *1,to: 
ria do Kr. dr- ^7° d" 'Urae|- 
da. relator da R««''•'« da Repu- 
bllca na Camara ^ ^rimiados. 
procurámos ouvir «use patia- 
montar, do fírm» :i podermos 
esclarocor perf-l'»»*!»»» o «s- 
sumpto. 

Attcndondo-noB W*» toda defe- 
roncla. s. exa. "xpllcou o 
seguinte, textualm»1'*; 

"A Comml»são Finanças, 
dellborando sobro t brojeeto abo- 
lindo as lucioçOo»1 do Impostos 

O sr. eecrotariq da Agrtcul- 
a tranbugttiu no sr. director 

gerai na secretaria do Interior, 
o original do decreto n. 4.274, 
de 13 Uo corrente, que declara 

utilklade publica o terreno 
neCei;»Rrlo ao» serviços da Fazen- 
da Modelo "Nova odessa". 

* 
O sr. Beeretarlo da Agrioultu- 

fa communicou ao er. secreta 
Justiça que os serviços de 

edifiolo da cadeia e 
Tiete, orçados em 

. uflo podem ser execu- 
f.dos. em virtude da verba da- 
uciia «eoretarla nno comportar 

J despesa. 
♦ 

Foram orcadot rf fiSõõlOOO, 
o* serviços (ndti-penravria no 
ilfi lo <1» 0* lei# e "fortim* de 

Abbíb. 
4c 

q gr. secretario d» AgrlouUn- 
i*vofflclou eo «r. neoreUTio do 
litonT. comniunlosnilo qu» • 
«otsttPOçêo de fim» nova «#tr»- 
da entre # pon» meUilli# «obro 
0 rio rnr«h;h« • o IIom U»! do 
1 olametitu de OUArstlugUetfi, 
orçada em « fiOPlOOn, dev» cor. 
rer paio verba daqnel!» Becret». 
ri», em vista de tratar-se de um 
melhoraniento dentro do perl- 
ntstro urbano daquella cidada 

♦ 
Foi recusada u proposta apre- 

se'ta.ta paios < re. Alberto C. 
Moreira e Ignacio Uchõa da Vei- 
ga. para lhe» ser Cedido, por em- 
liri-stimo. o brltudi.r da Reparti- 
çilp dr Agua» e Esgotos, Intalla- 
dt á rua lUporanga n. 7. 

♦ 
O sr. secretario da Agricultu- 

ra offictou ao sr. seoretarlf. Ua 
Karsitda, Bollcltando providen- 
cia» no sentido de ser desapro- 
priado 0 terreno necessário aos 
serviços d» Fazenda Modelo 
"4N iva Odessa". 

4t 
i"ol aeoelta a proposla apr». 

««liada pela Sociedade Commer- 
olal o Metallurgloa SIA "Fooo- 
••v'»". para o fornecimento, A 
Repartlçío du Satioamento de — i le% , —-i — í-ív"" 'i oaiici..uenxo u 

aduaneiros, offorec'bolo rela- Bar to», d" 890 pra. tine de aç 
tor da receita, cogitou d» dr 4 metro « 811O d« 3 metro», ' . 1 111;d' nadaa ao escoramento de Impoi taçáo do paF 1 bura a ira- 
prepsa, porquo essB "«Sumpto «»- 

<>.1, .KÕlovl* K/.l-, ►" ''i,,, tpa "An 
léi 11 4984, da 81 Jo besembro 
do 1925 o pela tsi o. 5181, de 

guáya, quo rugruseou, honU-m 
da cidade do Campinas, para on- 

26 do Janeiro do cujas dia- de fõra Sm companhia do sr. dr. 
posições continuarão em vigor, 1 Marcos Ribeiro dos SanUxi, offl- 
salvo eo o Congresso entender 
do modo contrario no correr da 
discussão do referido projecto". 

A proposição, a quo ali u d imos, 
foi assignnda por todo» os mora- 
bros du Comni!s»5o do Finanças 
doquclla casa do Congro»»©, 
tendo tido por nj.j publicada, 
com a tua longa exposição 
edição do 28 ultimo. 

» 
O ur. presidente flo Estado da- 

rá audiência publica amanhan, 
das 16 ás IS horas, 

>i: 
Em tncniiagcm diHgidi» hontera 

au CongroBso, o »r. proaidouUi 
do Estado, dr. Julio ITcsto». sub- 
nictleu á approvação do Senodo 
o acto do Poder Executivo, no- 
meando o »r. dr. Carlos Augus- 
to de Freitas Villalva para o 
cargo dc ministro do Tribunal 
du Contas do Estado, na vaga 
do ar. dr. Alarico Silveira. 

=!« 
Em companhia aos srs. secre- 

tários da Agricultura o do Inte- 
rior, drs. Fernando Costa o Fa- 
bio Barrctto, do er. dirootor do 
Serviço Sanitário, dr. Waldomi- 
ro da OUvolra. do «r. inspector 
chefe do Serviço de prophylaxla 
du Lepra, dr. Aguiar Pupo, o do 
ar. dr. Ramos de Azevedo, o sr. 
praaidente do Estado, dr, Julio 
ITesteS, visitou, hontem. demo- 
radamente, a» obra» do loprosa- 
rlo de Santo Angulo. 

O sr. presidente do Estado te- 
ve a melhor impressão dessa vi- 
sita ás obras do leprosarfo, cuja 
construcçáo ao acha muito adian- 
tada. Finda a visita, o sr dr. Ju- 
lio Prestes determinou que fos- 
sem tomadas providencias afim 

ciai do gabinete do sr. secroioric 
do Interior, seguirá hoje para 
Ran tos. 

De Santos 03 estudantes segui- 
rilo pars a capital paranaense de 
onde seguirão para Montevideo. 

>!« 
A Eceção do primeira infância 

do terviço do hygiene infantil 
de» Centros de Baude desta ca- 
Pifai matriouiou, cm 19Í6, con. 
formo dados quo acabam de 
»«r divulgados. 4.043 crianças 
Undo subido a 13.260 o numero 
das crianças attendidas. 

Do movimento desse serviço no 
referido anno destaoemos os da- 
das abaixo, colligidos das infor- 
mações quo so puderam obter. 

Na oocaslão de serem matri- 
culadas, as crianças que haviam 
recebido exclu.slv.Tncnte O aíeitá'- 
mento materno natuial eauvam 
assim agrupadas; aunnUe nmne-a 
de um mez, b ojo; 1 mez, 8 oie; 
s muzec, 9 o|o; 3 mezus 9 o'o'"4 
meses. 7 0 0; 5 niezu», c o o- 6' me- 
ses. 7 olo; 7 mozos, 7 o!o-, 8 mo- 
«69, 6 olo; 9 tuezes, 5 oV; 10 me- 
Z«s, 3 00; 11 mezes, 4 olo; 1" m0. 
zcn 1 00: o mala de «, i® jjo. 

Foram amamentadas pela pró- 
pria mão. 98 o|o, por ama, 1 o!o' 
por ama morcenaria, 0,05 00 e por 
mãe o ama, i olo. 

SegUTido O inicio do desmamo, 
nos criança» a respeito das quaos 
obteve informação: com menos do 
1 mez, S oie; com 1 mez. 7 010; 
"om 2 mezos, 8 olo; com 3 menos. 
9 010; com 4 mezes, 6 olo; com 5 
meaes, C olo; com 6 mezes, 9 00; 
com 7 mezes, S olo; com 8 raozés, 
7 olo; com 9 mezos, 6 o;o; cora 11) 
mezes, 4 olo; com 11 niozes. 3 o'o: 
com 12 mezet, 10 olo; oom mais 
de 12 mezes, 9 00. 

Tratada» pela alimentação mlx- 
ta. natural mais artificial, tcmoE: 
oom menos de um mez. 12 <yo' 
«om um mez, 9 olo; com ç mez- », 
10 olo; cora 3 raezes. 11 o|o; com 
4 mezes. 7 oloe com 5 mezos, 

de que sejam activados 03 traba- 6 olo; com 6 mezes, 9 olo: com 7* 
lhos »m Santo Angelo, para que mezci'i- 

7 alo; com S mezos. 7 0 0; , com 9 mezefi. 4 oio; com 10 mo. •a construcçáo do leprosa; 10 as- acSi 3 0|o. cam -j O 
"  '' ' 1 com 12 mezee. 6 ojo; a com mais ■dq l* tu-zos, C 0.0. 

Essa aleitação mixta era oom 
teía ?«ncloida a'f .peae-nbro do 
corrente anno, ímprcterivolmoa- 
te. 

De regresso a esta capbil. o 
sr. presidente do Botado visitou 
as obras do Asylo de Santa The- 
rezlnha do Menino 
tilhoa de leprosos, 
ouiba, não 

posta do leite natura, mais; u-l- 
te do vacca para. 73 00 da» 
criança»; leite condensado purs 
14 .110 das crianças; leite albumi- 
noso para 1 olo da» oi'iança«; t.- 

Jcaus, para to sns põ, para 4 olo dac crian- 
am rnranl- <"aF' le',0 do cabra para 5 olo U.i« , . , crianças; outros leites para 3 o'o escondendo a im- da» crianças. 

pressáo que lhe causaram o vul- Tiveram alimentação artificio.!, 
com menos de um mez. 5 010: com com to das obras e a rapidez 

que foram executadas. 
Como Já foi publicado, 

Asylo da Therezlnha de Jesu» meS. ToJ-, ^ 

uni m-ez, 4 olo; com 2 mez©6, 
l S olo; com 3 mezes, 7 olo; com 4 

o j mezes, 5 olo; com 5 mezes, 4 o o; 

será inaug-urado no proximo 
mez do Setembro» 

N2o houve sessão liontem nas 
duas casas do Congrei-so do Es- 
tado, por falta do imnaero. 

ífC 
O sr. secretario da Agricultu- 

ra communlcou ao seu coll«u:> 
do Interior que as obra." do qao 
necessita o prédio do grupo c • 
colar de Iguapé foram opqadaa 
pela Directoria de Obras Publi- 
cas cm 28:425$Ô16, o quo os sc- 
viçoa de esíçotos serão opportu- 
nAmento executados, por conta 
dos evcntuáes do me"*mo or^u- 
mento. 

í)e amanlian cm diante será 
suspenso o transito pela actual 
ponte sobre o rio Casqueiro, na 
estrada Vergueiro. # 

Os vehlculos deverão passar 
pelas pontes provisórias. Não se- 
rá, permittido o trafegro de vehl- 
culos cujo p^so, inclusivé car- 
ga, aeja superior a 3.G00 kilos. 

❖ 
Nob dias 3. 4, 5. 6 e 7 de Aço»- j 

to, por occaeifto dat feata© d© 
Píron^ra, a Entrado de Perro So- 
jr«cabana tará circular trens es- 

mezes, 6 olo; com 10 mezes, 3 oo 
com 11 mozos, 4 oo: com 12 rne- 
zl£, 14 o'o; com mais de 12 mc- 
zc ;Í, IS o^o. 

A nlímontaQSo artificial era 
comporta de: leito, para 15 ofo 
dí;s erian^iií--; leito, diluído nara 
3 c/o das - rianças; mingaus de 
farinha e leite, 2V o'o das crian- 
ças, rnfr.ecaus de farinha t) affua, 
5 ojo duy criaaijns; alimentes 
communs, para 40 0*0 díís cria..- 
Çíds; outros alimentos, para 3 olo 
das crianQCU». 

55c 
A Secretaria do Interior soli- 

citou da Secretaria da Agricul- 
tura, desiffnaç5,o dc engenheiro 
quo orce os tíervifos precisos po- 
rá a conslruoçiio dc uin muro de 
fecho o de um gral pio uo prédio 
do erupo cscoiar de Pennapolis. 

Foi nomeado o sr. Joaquim 
Augusto Schmidt, para o car^o 
do commissario do Juízo de Me- 
nores. 

❖ 
O sr. dr. Luiz da Camara Lo- 

pee dos Anjos assumiu, hontern. 
as íuneções de primeiro promo- 
tor publico da capital. 

* 
TSncerrar-se-â na Secretaria d» 

Jupfca, an»anhan. a in^cr^n^o 
para» o concurso para o provir 

Hontem 

Inaugurando r s n vas iust alia ções com exposi- 
ção do me.Uor sortimento ae 

— ISBSvasB. 

mento dos cargos de Juizes do ' to reformáclo do batalhão escola 
da Força Publica do Estado, fi- 
cando sem effeito o decreto ex- 
pedido em data do 8 de Março do 
corrente anno; 

1:8953990, ao sr. Manuel Rosa 
P'nbelro. servente aposentado da 
Escola Polytechnica da capital: 

4:6SO$O00. a d. Isabel Mendon- 
ça de Castro, jidjunta aposenta, 
da do grupo escolar modelo "Cae- 
tano de Campos", annexo á Es- 
cola Normal da capital; 

9843200. a d. Hygina ScaivI, 
servente aposentada do l.o grupo 
escolar dc Amparo. 

direito das comarcas do Cana. 
nèa. Ubotuba e Xiririca, de l.a 
entrancia; e São José dos Cam- 
pos c São Roque, do 2.a en- 
trancia. 

Foi transmittido ao sr. 'nix 
da direito da comarca de Cacou- 
de. a petição, devidamento do* 
cumentãda, em quo o sentencia- 
do Benedicto Luiz de Morao», 
pede perdão do resto da pena a 
quo foi condemnado naquella co- 
marca. 

Jie 
Na Secretaria da Justiça foram 

despachados os seguintes roque- 
rimeno». 

José Cassiano da Aquino, des- 
ta capital — Selle devldãmento 
o requerimento, querendo; 

Waldomiro Marcondes de Arru- 
da. do São Bento do Sapucahy 
— Selle a petição com eatamii- 
iha do Estado, no Valor de . .. 
ÍSÕOO, querendo; 

Antonio Alves da Costa, des- 
ta capital — Compareça nesta 
Directoria, afim do tratar do ne- 
gocio» do Feu Interesse; 

AvePno Pereira do Cerqueira 
Cesar — Indeferido; 

Alberto Conti do Oliveira, des- 
ta capital — Rn<xuo'.ra inquérito. 
querendo; 

Antonio de Souza Catharina, 
desta capital -— Compareça nes- 
ta Directoria, afim de tratar lo 
nesocios de seu iuteresee; 

offieio] do Registo Geral de 
Hypothecas « Annexas da co- 
marca de Brotas, «r. Arthur 
Chaves, sobre férias. — Sim. 
nos termos da lei; 

escrivão do Juizo de paz do 
distrlcio do Itaberã, comarca de 
Faxina, er. Ranulpho Vaz Proon- 
ça. sobro licença — Rcquisito-so 
inspecção do saúde; 

2.© juiz da paz do distrioto da 
sédo da comarca do São Luiz do 
Parahytiuga, sr. Benedicto Pião 
Sobrinho, sobre pegamooto — 
Deferido, em termos:. 

escrivão do juízo de paz do 
distrioto da séda da comarca da 
Jahu', #r. Gumercindo da rãva 
Florit, sobre consulta — Diri- 
Ja-ee ao sr. Juiz da direito da 
comarca; 

João Amadeu Giannasi, fio 
Conceição do Monto Alegre, so- 
bro concurso para provimento 
do cargo do escrivão do Juizo 
da paz do districto do Conceição 
de Monte Alegre. comarca do 
Assis — As providencia» sobro 
o assumpto foram solicitada» em 
offieio o. 2306, do 27 de Julho 
corrente, dirigido ao er. Juiz de 
direito da comarca: 

juiz preparador da comarcjt de 
.Tahu", bacharel Paulo Ferreira 
de Castilho, .sobre pagamcDto — 
Deferido. 

♦ 
Realisar-sc-a, amanUon, ás 13 

horas, a reunido semanal do 
conselho, director do Instituto de 
Café. Nessa reunião deverá fi- 
car deflnitlvamento resolvida a 
questão da fiscalisaçio, pelo lua. 
tituto, dag exupresaa armazena- 
doras do café, com o augmonto 
das entradas do prolucta an São 
Paulo. 

* 
Como atuooipãmos, rouaJr-sa-áo 

amanhan. na Soeretarla da Fa. 
senda, a convite do respectivo ti- 
tular, sr, dr. RolUn Telles, em 
conferencia com a. cxa., os re- 
presentantes das estradas do fer- 
ro paulista»!, afim do combinar, 
ae a sub-dlvls&o, antro as estra- 
dai', dan efuotue de café a sc- 
«esn frpís Aã rai . vt2áV 
pitai. 

* 
Foi suspenso, por não ter eido 

ainda apiVovodo peio Leglelall- 
vo o reepectlvo decreto, o paga- 
mento da gratificação "pro-labo. 
ro" a todos os funccionarlos sub- 
oniinadoj á Secretaria da Jus- 
tiça, 

Aos roferidos funccionarlos Já 
nfio foi (cito, hontem, aqueile 
pagamento. 

* 
Foi concedida ah sr. José 

Alipio Trigo, collector dnu nn. 
das cslaJuac©. om lUkplra, maio 
a quarta parte do seu ordunada. 

* 
Foi nomeado o .«r. João Cintra, 

parh exercer o cargo dc escrivão 
da coiicctorla dos rondas esta- 
duacs, em Riracaia. 

4c 
Foi nomeado o sr. João Daptlo- 

ta Bramhfilia, ara exercer o car- 
go do auxiliar dc "escrivão da cri. 
lectoria da» rendas cstnduaes, 
cm Doocalvado. 

♦ 
Foi exonerado, a pedido, do 

cargo d . auxiliar de cscrlptura- 
rio da Caixa Económica, annexa 
á coiicctorla das rendae esta. 
duacs. em Ri), o sr. Agrioio Ro- 
drigues Arruda. 

)I- 
O sr. secretario «ia Fazenda 

despachou os seguintes roquerl- 
mento»; 

Erothydcs Luz. — Esto proecr- 
so Já foi docldido a fls. 12 pelo 
sr. uecretario da Fazenda, meu 
antecossoi"; 

Yoland.' Appnrocida. Antonio 
Vieira Filho. Angelo Diogo do 
Araujo, Alvaro de Oliveira, Joa. 
qinm Jacquca Cardeal. Boeé Fer. 
rcira i; Cia., Brltxvalto iz Cia. — 
Paguc-se: 

Florentino Rosas, De-nto Eze- 
quiel Sjaes. — Restltua-se du ac. 
cõrdc com as iuforniaçõcs; 

Pedro Francisco Ribeiro. — 
Expoça-sc o titulo; 

Missionarias do Sagrado Cora- 
ção do Josus. capitai, — Indefe- 
rido: 

Pedro do Souza Brito. — Defe. 
rido nos termos do parecer; 

Rotschlld & Cia. — Entrcgue- 
»e do accôrdo com as informa- 
ções: 

Absociaçào Civel "Coração Uni- 
dos". apitai. — Defurido; 

José Henrique da Silva. — Re- 
duza.se o lançamento; 

Bernardo Antonio de Moraes. 
  Submetta-se a Inspecção me- 
dica. de accõrdo com o parecer 
retro. 

A secçfio do Imposto de Ren- 
da .-inn^xa .á Delegacia Flsoal 
de Sfio Paulo, chama a af-nção 
d"- cohlribuiiitcs para as dispo- 
sições constantes dos artigos 77. 
78 I 80 do decreto 17.390 de 26 
de Julho de 1926. approvado pelo 
decreto 5.138 dc D do Janeiro do 
corrente anno. que prescrevem 
a obrigatoriedade da entrega da» 
informações do rendimentos pa. 
«os a terc-irog sob nera de mul- 
ta dc 504)3999 a 2:0003009, quaea- 
nuer quo sejfun os titulo», com- nrehendendo ordenados, gratifi- 

Foram adquiridas, hontem. nes- 
ta capital, as seguintes proprie- 
dade»; 

Maria Claro Ribeiro, o prédio 
n. 4 5 da rua Arruda Alvim, por 
10:0003: Gno Favlnacci, o pré- 
dio dn rua Cardoso do Almeida, 
por 50:0003; Ernesto DiedcrinUses, 
um terreno na Villa Mariana, 
por 20.0003; Luiz Mugnoni, um 
terreno cm Indianopolis, por 

Maria, por 1:00B3; Theotonio LnU 
Collaço, um terreno em Sanl'- 
Anna, por 2:0003: Nicolau Ange- 
lo Spina, ura terreno em Piritu- 
ba, por 2:8063: J"ão Strapetti, 
um terreno á rua Lopes Chavo», 
por 5005: Frederico Ostcrland, um 
terreno no Ipiranga, por 60o$; 
Joaquim Dias. um terreno nn Be- 
lém, por 2:0003; Antonio Picca, 
um terreno e casa á rua Jbão 
Borga, Bciemzinho, por 7:5003; 
Faddul Árida, um terreno á rua 
Ituby, por 76:6313490; Albino 
Antonio Machado, usa terreno no 
Uuap.ra, por 300$; ■ Franci.sco 
Campi, um terreno o casa 4 rua 
Consolação, 12S, por 60:00(13; Jo- 
sé Ferreira Martins, um terr nr 
nas cerdizes, por 3:3003; Podro 
Garcia, ura terreno na MoiV.i, 
1:7003; Antonio Faggin!, ua» 
terreno no Ipiranga, i>or l:fi0oí; 
Francisca Arietta Ciotfl, um ter- 
reno na Saúde, por 6:0903; Atti- 
Ho Faedo, um terreno na Lapa, 
por 4:0003; João Xavier, ura ter- 
reno no Cambucy, por 2403; Jo- 
eé Romero, um terreno no Cam- 

1:0003: Cyro Maccorl o José Mac- | buey, por 2103; Luiz Durazzo, Hl,' - . , • é . I «•» r» M St «s \ , I ' i 1 «1 GVll A *#«* WAt corl, um terreno á rua Cachoei- 
ra. por 4:000$; Pedro Poimiciano, 
um terreno na Lapa. por 5:01)0$: 
Francisco de Paula Novaes, o pro. 
dio n. 115 da alameda Franca,, 
por 104000': . Armando Durva1 

Moreira Porto, um terreno r.a» 
Perdizes, por 0:1303: Alfredo da 
Pilva. Telhada, um terreno na Le- 
V>a, por 6:400$; Manuel Penna, um 
terreno em SanfAnna, por 3:0003; 
Carmlnl Anielio. um torreno uo 
Cambuoy, por 10:0003; dra. Casa- 
mira Loureiro, o prédio n. 204 la 
alameda franca, por ' 10:0003; 
Francisco Gonçalves Serrão, um 
terreno á rua Caravollas, 15, por 
10:000$'. Constantino Basso, ura 
terreno á rua Diogo Vaz, por .. • 
5:0005; José Dcnizo. ura terrono 
á rua Joaquim Antunes, por ... 
2:5803: Luiz Corrêa de Mello, utn 
terreno no Jardim Japão, por ... 
3:9093930; Januário Xuopes o Be- 
ucdicta Lopes, um torreno em S. 
Anna, por 5:4963; Anna Potranl, 
um terreno no Belôra, por 1:500$: 
Umberto Lapenlns, um terreno em 
SanfAnna, por 1:500$; Maria 
Marciano, um torreno na Villa 

Ueneno na Villa Jaguara, poi 
1:0003; Carlos Francisco Mart ns 
um terreno á rua Guayanaze» 
por 18:000$. 

Valor, total das nropriedauel 
..qnlêm . IqUl.idas, 155'.1523300, 

* 
Polo , sr. prefeito munieipa", 

fpram (TOnCedidas as seguinte» li- 
cenças: de 30 dias, so sr. Eleu- 
tério Branco Ribeiro; do 2 me- 
zes, noa srs. Francisco Roga 
Ferreira, auxiliar de lançador, e 
Elysio Leal, 4.0 escripturarlo do 
Directoria da Receita-. de ! me- 
zes. ao sr. Bernardo Ribeiro 
Ratto, guarda fiscal da Inspc- 
ctorla Geral de Fiscal isação; e 
dc 6 mezes, ao sr. Julio Cesa: 
do Amaral, continuo ds Theiou- 
rarla. 

* 
Por acto do sr. brefeitoda 

capital, tol promovido ao dargo 
dc administrador de turma da 
Directoria do Obras e Viação, <■ 
«r. Sylvlo Pinto tíaropaio, r» 
vaga aberta oom a mioseutadorin 
do ar. Antonio Delfim. 

PALCOS E CIRCOS 

Espectáculos de finje 
Hcn Vlttn — Companhia de Re- 

vltta» Arruda — "A» Vslentlçiu", 
ás 14.45. ái 19.40 e 6» 21.45. 

A poliu —- Companhia d» Reyi»- 
Tro-Io.lõ - "Fõr • do «Orio", 

ã» 14,45, á» 19.45 < fio 21,45. 
Canino — Oompanhia d. ; ovu- 

ta» Margarid-i Max — "Para to- 
do»...". H-45. 1^45 c ^ 
"circa Alclblndc- — Largo do 
Paywndu". S,- va- 
rledidce. Os 14.45 « ás W-*0- 

« irco Cklckarrfin — Rua <1«» 
Palmeiras (praça Mare-chui peo- 
do o» - A:tracções e variedades, 
ás 14.46 e As 20.45.   

CINEMATOGRAPUOS 

Suggestões 
Duas cartas chegaram bonlcrn 

a, esta seoçáo. trazcr.do sugges 
tõt» para o nome que, ro c nr 
tna, deverá mo >tar o nosso pa- 
iricio Olyraplo Guilherme. Duas 
catua: uma séria, dactylogra- 
Miado, mtnucloaaraonle bera Col- 
I a: ou't". pandega, o lapl». r1"" 
sos palavras, num <,K>4a.b ci . 
pel oommerclaL 

A carta séria; 
• Xalvoz ao proprio Olymrío 

sou como pareça dissonante o 
longo (conformo ello confessa): 
mas isso •« aiplica peio faoMi 
delle trazer do berço c»so nome 
c estar, portanto, habituado, can- 
sado dello N6». porém, que »õ 
agora o conheccmoa através '-e 
«ua feliz Victoria no concurso tia 
Fox Film, cohamofi (eu o acho 
polo monoe) quo "Olympio Gul- 
Ibermo" « um nomo perfeita- 
mento cathetico, principalmente 
pars o -écraiC"... Quando eUa 
atUngir o apogeu da sua currel- 
ra o da sua popuiaridada, o que 
S multo possivel a um brasileiro 
intelligcnto o persoveranto (com 
tilutão ao Ribeiro do Barro»), en- 
tão "Olympio Guilherme" soara 
tio bem aos nossos ouvidos 
juanto Kudolpú. Valentino, Ri- 
tardo Cortez, etc. 

Do leitor amigo — (a) Faulo 
E- Daniels." 

A carta pilhérica: 
"Sr. G. — So eu. um dia, 'tiver 

qu# escolher um nomo "que diga 
id nitflndo inteiro quo sou brasi- 
leiro ', não " itarci: inventarei 
ura quo tenha no minimo um til. 
Ah! o til! Como elle nacional sa 
uma criatura! Como elle faz ba- 
rulho em torno de um nome! E, 
principalmente, como elle devo 
preoccupar os estrangeiros que 
não tém nas suas Ilnotypes nem 
nas suas gargantas essa cobn- 
uha, engraçada o explosiva! Ora. 
prcoocupar é tudo. Prooccupar al- 
guém deve ser a única preoo- 
cupaçâo do um humtm quo quer 
vuncor na vida. Prlncipalmçnie 
na vida clnomatographica. 

O nomo que eu vou propõr com 
certeza será o acoelto; ô sympa- 
tliioo, sonõro, brasileiro e effl- 
az. E' João Gurjão. Não sa es- 

queça. não: João Gurjão. 
Grato pela atlenção — (a) Se- 

bastião Brandão.'' 
G. 

SAS'T'ANNA — "Varleté" 
"Árdua roganeração". 

íi. GERAl-DO — "FeoliadOf 
«ate Chaves" « "Pedro, o cur 
riu". 

s. PAULO —• "O Jockey* 
•Negocio» de mUliim ". 

tí. PEDRO — "Um ocrto "que 
o lintel ImporiaJ". 

> Kl ANGULO — "O bruto" 
"Actualidades fi&itaraxso n. 12' 

RADIO rELEPKONÍA 

SOCIEDADE RADIO EDCCAOÕ 
RA PAULISTA 

(31.7.1027) 
Onda, SOS mi». — 

Fotenela. 1.0(10 w(; 
I IrradiacSo dc huje 

11.30 — 13 l.urai' — Prourci: - 
f ' d*, musica ligeira pur orchis- 

0 — Souza — March» 
3 — Straue# — Frvut heucll 

des lebens — VaUa. 
3 — Scliebeck —• Esrcuata lia- 

liana. 
4 — Scbubert — A casa dei 

ires mouinaa — Trecho» u 
oovrutn 

6 — Waldteufel — Sons Ia 
voute e tollée — Valiia. 

6 — Duran — Ausancla — 
Tango. 7Miehell »*. ífiToiílfs >14 ría"l 

i" — Ai...l.o -- A i 
amoui- -- Valsa. 

9 — Jamefelt ■— Bcrocui 
10 — Lehar — Fox-trot da op:- 

reta Clo-clo. 
16.S0 — 18 hora» — Proícrr:: - 

ma de musicas de dansa n ca 
do Jazz-band Republica, otferecid-i 
aos socios da Radio Educador i 
pelos srs. Amaral Cesar & Caiu. . 
Ltd. 

19.30 — 20.45 horas — Disc- i 
de musica ligeira. 

X — Aguilar — La espera 
Cantado por Agusti:), M;i- 
galdi. 

2 loiito — Imperiale — i : 
rrebol — Cantado por Mu- 
gkldl Noda. 

3 — Pérez — Full-har.d 
Fos-trot. 

4 — Pércz — Enoaje de ah.r, 
gro — Paso doble 5 — De Silva — Katscher — 
Wlion day is done — Fox- 
trot. 

6 —r Squirca — Look u;i aud 
emllo — Fox-trot. 

7 — Ferrazano —- Pollcrq — 
Quando tu me qulora 
Tango — Orchcstra typic < 

S _ Vipiana — Mui-iquiU- 
Tango 

9 — Vianna — Fado da aiuia 
do — Adelina Fernandez 

10 — Coelho —• Fado do rouxi- 
nol. 

11 — Ogel — De Madrid a Ma- 
nila — Paso doblo. 

12 — Presedo — El 11 — Tar.g >. 
13 •— Serrano e Alonso — J.a l,. - 

Jnrana — PaaacalK de loa 
Quites, 

14 —- Albcniz — Granada — S.v 
renata. 

15 — Entra no mái — Tan.io 
— Juan Pulido, 

15 — Lacalle — PlUs ultra 
Faso doble — Juan Pulido. 

17 — El Continental — Tango 
— Orcheatra typica La- 
calle. 

18 — Telsselre — Madrecitai To 
me mu #'01 — Tango — 
Orchestra Lacalle. 

20.45 — 20.49 hora» — Será 
lido o trabalho "A cegueira na In- 
fância". fornecido á Radio Edura- 
doia pela Direetoría de Educação 
Sanitarla o Centros de Saúde. 

20.50 hora» — Hora certa. 
21 horas — Programma do 

"Quinteto Carlos Gomcg"; 
1 —• Gluck — Alcoste — Ou- 

verture. 
5 — Sena — Sorrcnto — Ta- 

ranteila. 
3 — Doi z tu — La fovoril.' 

— SGleoçãO, 
i — nv a — SIavio dance 

n. 10. 
6 — j. iai — Frasquita — Pol- 

pourrl. 

Cartazes de hoje 
g.o- AMEKiCA—"Sangue por 

ria e "O deus cia energia". 
AVENIDA — "Negocio de mu- 

lher" e "Nas azas da tempes- 
tade". 

BRAZ POL V TU EA MA — Ar. 
dua regeneração' e "Uma grande 
decepção". 

C tu» IR AL — "O JocKey' e 
"Denuncia salvadora". 

CObOMBO — "Recompensa 
cscomiaa' o Hotel Impena. 

COLOMBI NHO — "Vindo a 
tempo" c "Marido postiço". 

CAMBUCY — "Macho e fê- 
mea o "Hote! Imperial' . 

CAPITOjuIO — O orpham o o 
cações. Corretogens, divWendos,) jUiZ" e "Louca por Pariz". 
iuros, pensões. meios soldos e ESPER1A — "Hotel Imperial' 

- "Sua alteza rea." remunerações do quaesquer es- 
necies. 

Todas os esclarecimentos serão 
Prestados! pela secção úo Iir.pos- 
<n de Renda, sendo pela mesma 
fornecidas as formulas pura se- 
rem preenchidas. 

As listas de informações pode- 
rão ser entregues pessoalmente 
ou remettidas P'''o correio. 

Foram expedidos os- neffuintes 
tituios dociaratorios de venci. 
mentos: 

7'205$300, ao sr. Jayír.e Oiyn- 
tho Rangel, maior do quadro an- 
nexo reformado do estado-maior 
da Forca Publica do Estado; 

1-fOTÍfi'n0. ao sr Jos* C'a"dI"o 
«old»do condnefor, roform''do do 
bata'hão de hemb^ro» s^nedoreí1 

da Forca Publica do E«tado; 
1-181 *000. ao sr Antonio Au- 

•-n«*o T-onc»"» cnidnOn condeefo-* 
reformado do hnto'b"o escola d» 
Porça P'-btica do Pctodo. ficando 
aom effeito o rtc"rcto oTc.dido err ■'»♦» d- tt de Maio ntH-nn; 

1 :T «çtoo» a0 pr. Modesto rio 

— "Gente sem mo- 
dansnrino de ninha 

GLORIA 
dos" e "O 
esposa". 

MAFALDA — "Conquista á 
força' o "Nada digas a esposa". 

MARCONI — "Denuncia sal- 
vadora" o "Marido postiço". 

MODERNO — "O rei do deser- 
to" e "A esposa du Joceiyn". 

MELA NOITE — "Chiquinho 
s&e do trenó" e "ãlulher subli- 
me. 

OLYMPXA — "Um certo "que 
e "Apjrps de um dentista'. 

PARAÍSO — "Ncgocios de 
mulher" e "Um certo "que". 

PATHE' — "Um certo "que" 
e "Primeiro a devoção'. 

PUBN1X — "Espirito da mu 
cidade" e "O deus da energia". 

ROMA — "A il lustre desco- 
nhecida" e "O rei do deserto' . 

REPUBLICA — -Ben-Hur". 
ROYAL — "O orpham e O 

Juiz" e "Louca por Pariz' . 
SANTA HELENA — "A dan- 

sar na de Monima rtr»* • "Nas 

A O 

deve sacrificar 
o successo ou 
mau êxito Je 
um bo!o caro 
com um boca- 
dinho de fer- 
mento em pó, 
que custa tão 
pouco. Evite o 
insuccesso 
usando o Royai 
BakingPowder. 

R. G. LATHAM 
& CO. 

Caixa 4.49 
Sio Paulo 

mes Guimarães, segundo «argen- "as da tempestade"^ 


